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Apresentação

reservar o meio ambiente é um ato de cidadania. Mais que isso, ações de proteção Pambiental e sustentabilidade tornam-se demandas indispensáveis em tempos de 
tragédias climáticas e degradação dos recursos naturais.

Nesse contexto,  insere-se o terceiro volume da cartilha “Meio ambiente – cuidando, 
ele fica inteiro”, dedicado à temática “Solo”. A iniciativa exerce um papel educativo na 
medida em que dissemina informações sobre o tema e contribui com as discussões em 
torno da conservação desse elemento natural, tão importante para a sobrevivência das 
espécies.

A vida está condicionada à qualidade do solo, uma vez que esse recurso atende a uma 
das necessidades básicas dos seres vivos: a alimentação. É desse elemento que o 
homem retira, direta ou indiretamente, o seu sustento. Além disso, como afirmam os 
especialistas, a degradação do solo traz enormes consequências, como a diminuição da 
produtividade agrícola, prejuízos aos recursos e ecossistemas básicos, perda da 
capacidade de retenção da umidade, entre outras.

A sociedade precisa, dessa maneira, se mobilizar para a conscientização a respeito da 
agressão aos recursos naturais, bem como para a adesão ao desenvolvimento 
sustentável. 

Dessa forma, a ACIPI demonstra sua vocação de agente multiplicadora por meio da 
produção deste material, que traz informações importantes para a orientação da 
população piracicabana, assim como dos setores do comércio, indústria e prestação de 
serviços, os quais representa.

Jorge Aversa Junior
Presidente da Acipi
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Prefácio

Solo: um legado de milhões de anos 

A vida do homem sobre a terra e o desenvolvimento da humanidade estão 
intimamente ligados à relação que, desde o início, foi estabelecida com o uso do solo. 
Num primeiro momento foram as cavernas na rocha que abrigavam famílias inteiras. 
Depois, o homem que vivia da caça do que encontrava na superfície e abastecia de 
alimento as pessoas e, a partir do desenvolvimento da agricultura, vem a produção de 
alimentos de forma mais controlada e organizada, com o objetivo de suprir a mais básica 
das necessidades: a fome.

Milhares de anos depois, aqui estamos nós, pisando na casca da Terra e ainda 
dependendo dela para praticamente tudo que fazemos. Ao longo desse tempo, em 
nome de diferentes objetivos como sobrevivência, progresso, pesquisa, enfim... demos 
à terra, ao solo, usos muitas vezes inadequados e, por isso, somos atingidos por suas 
consequências.

O homem no campo, por exemplo, foi e continua sendo símbolo de abastecimento e 
de sobrevivência para os que habitam as cidades. Vínhamos num crescente de novas 
técnicas de cultivo e, de repente, percebemos que a intensificação da produção agrícola 
também resultou em alterações no ambiente rural e no planeta como um todo. Esse fato 
permitiu, na medida do possível, o retorno a práticas mais conservacionistas.

Por outro lado, o crescimento atrativo das cidades provocou a redução do número de 
pessoas no campo, dedicadas à terra. Consequentemente, as cidades ficaram infladas, 
aglomeradas, exigiram e exigem planejamento constante.

E o planejamento, sabemos agora, precisa ser tanto urbano, quanto rural, e, quando 
vindo do conhecimento, permitirá ações de conservação e melhor uso não apenas do 
solo, mas do macroambiente.

Hoje somos conscientes de que o uso e a ocupação do solo devem ser pensados de 
forma global. A erosão na zona rural, por exemplo, resulta no assoreamento dos rios e 
ribeirões e intensifica as enchentes nas cidades. De outro modo, a ocupação inadequada 
das cidades prejudica a qualidade das águas dos rios e acaba por atrapalhar o 
desenvolvimento da agricultura e pecuária.

Mais que nunca se confirma: o planejamento é a base para o desenvolvimento 
sustentável que resulta num meio ambiente equilibrado e em melhores condições para 
ser conservado. Afinal, não podemos nos esquecer que, apesar de hoje parecer 
abundante, o solo que demorou milhões de anos para ser formado, também é um 
recurso que se esgota e sua conservação é fundamental para a continuidade da vida no 
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planeta. 
É assim que vemos a elaboração desta série de cartilhas envolvendo os 

diferentes temas ambientais e, dentro deles, os vários tópicos referentes, neste 
caso, ao solo e seus usos. Considero a iniciativa um passo muito importante para a 
reflexão e a disseminação de conhecimento e, por que não dizer, da conservação 
ambiental.

Barjas Negri
Prefeito de Piracicaba
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uando se fala em solo, algumas representações nos vêm à memória, tais como: Qterra, chão, cultivo e agricultura.
Sem ele, certamente não haveria possibilidade de existência das formas de vidas que 

conhecemos. Mas será que estamos cuidando bem do nosso solo? 
Que impactos temos causado com as nossas atividades de trabalho, moradia, lazer...
Por tudo isso, o objetivo desta cartilha é ampliar nossa visão e conhecimento sobre o 

tema, apresentando conceitos sobre o solo, como ele funciona, como está sendo 
cuidado na cidade e no campo, como estamos planejando o seu uso e o que podemos 
fazer como indivíduo e como coletividade na construção de políticas públicas para 
melhorar o seu uso  e causar menos impactos socioambientais.

O solo é importante? Por quê?

O solo sustenta a vida no ambiente terrestre assim como no ambiente aquático.  É a 
principal fonte de água e nutrientes (alimentos) e, sem ele, as plantas não teriam água e 
nutriente, e sem as plantas, nós, seres humanos, não teríamos energia e nutrientes. Ou 
seja, não seria possível viver no ambiente terrestre!

O solo também está envolvido em todos os grandes desafios e projetos da 
humanidade para os próximos 30 anos: diminuição dos gases de efeito estufa, 
segurança alimentar, disponibilidade de água, produção de bioenergia e recuperação de 
áreas degradadas. 

Portanto, é fundamental conservar o solo! 
Embora ele esteja constantemente se 

formando, esse processo é muito lento. Mesmo 
aqui no Brasil, onde, devido ao clima tropical, o solo 
se forma mais rápido, forma-se menos de 1 
milímetro a cada 100 anos! 

Por outro lado, o seu uso inadequado  pode 
provocar a perda de toneladas de solo por hectare 
por ano. O uso agrícola mal planejado pode levar a 
perdas enormes de solo, mas outras atividades, 
como mineração, também podem produzir perdas 
catastróficas. 

Outro exemplo bem recente, devido à ocupação 
descuidada de solos de encostas, foram os 
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deslizamentos catastróficos nestes últimos verões da década de 2010, no Brasil, 
com a perda desnecessária de centenas de vidas humanas, patrimônio público e 
privado, além de recursos naturais.

Por isso é importante que conheçamos alguns conceitos e definições 
apresentados nesta cartilha.

            ustenta a vida no planeta

        pr duz alimentos 

possibi ita a biodiversidade

            rganismo vivo

O que o solo mais representa para você?

(   ) sustentação da vida e do "habitat" para pessoas, animais, plantas e outros organismos; 

(   )  manutenção do ciclo da água e dos nutrientes; 

(   )  proteção da água subterrânea;

(   )  manutenção do patrimônio histórico, natural e cultural; 

(   )  conservação das reservas minerais e de matérias primas;

(   )  produção de alimentos; e 

(   )  meio para manutenção de atividades sócio-econômicas.

(   )________________________________________

(   )________________________________________

(   )________________________________________

(   )________________________________________
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Conceitos Importantes sobre o Solo

O que é solo?

A tendência mais comum é achar que o solo é apenas a terra, os grãozinhos de areia, 
silte e argila. Mas na verdade, uma idéia mais completa do solo é a de que é um sistema. 

Mas o que é um sistema?

Um sistema é qualquer coisa feita de partes menores que trabalham juntas, 
integradas, porque quando ocorre uma mudança em uma parte, as outras também são 
afetadas. No caso do sistema solo, as partes do sistema são o que os cientistas de solo 
chamam de “fases”. Assim, o sistema solo é composto por uma fase sólida (as partículas, 
como argila e areia), uma fase líquida (a água do solo) e uma fase gasosa (o ar do solo).

As partículas da fase sólida não estão compactadas, existindo muitos espaços vazios 
entre elas. Estes espaços são chamados poros. A água e o ar presentes no solo ocupam 
esses poros. Por isto, o solo é considerado o local onde a atmosfera (ar), a hidrosfera 
(água), a biosfera (vida) e a litosfera (rochas) se encontram, conforme a figura abaixo.

Esta é uma diferença importante entre os solos e as rochas (litosfera). A maioria das 
rochas tem poucos poros. Além disto, os poros das rochas não chegam até a superfície, e 
portanto, não se comunicam diretamente com a atmosfera nem interagem com 
organismos. Alguns tipos de rochas (geralmente denominadas de sedimentares) são um 
pouco mais porosas, mas estão em grande profundidade, e seus poros estão 
completamente preenchidos com água: são os reservatórios subterrâneos de água. 

Biosfera
(vida)

Atmosfera
(ar)

Litosfera
(rochas)

Hidrosfera
(água)

Composição do Solo
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loMuitas vezes, a água leva milhares, 
às vezes milhões de anos para chegar 
até estes reservatórios, por isto eles 
precisam ser preservados da 
poluição subterrânea e a água 
extraída de lá (como, aliás, toda 
água!!) deve ser usada com muita 
sabedoria. 

As fases sólida, líquida e gasosa 
do solo trabalham juntas para que o 
sistema solo possa sustentar a vida 
sobre a terra. Quando chove, e um 
volume grande de água da chuva infiltra no solo, esta água ocupa 
temporariamente o espaço onde antes era do ar do solo. Assim vemos que uma 
mudança em uma parte ou fase do solo afeta outra parte ou fase do mesmo. 

 
Como o solo se forma?

Os solos podem se formar a partir de materiais minerais (rochas) ou orgânicos 
(restos vegetais e animais). Os materiais que dão origem aos solos são chamados 
de MATERIAIS DE ORIGEM. A grande maioria dos solos se forma a partir de 
materiais de origem minerais. Quando uma rocha é exposta na superfície da Terra, 
as intempéries (isto é, as adversidades climáticas: calor, frio, umidade, etc.) 
começam a alterar a rocha. Existem muitos processos pelos quais isto ocorre, por 
isto, para simplificar, o conjunto destes processos é chamado intemperismo. Mas 
apenas o intemperismo não é suficiente para formar os solos. Além dele, é preciso 
ainda outro conjunto de transformações que, também para simplificação, é 
chamado de pedogênese (pedon=solo, gênese = origem, formação), ou seja, 
processo natural de formação do solo.  

Estes processos transformam materiais de origem no sistema solo. 
A formação do solo começa com a exposição dos materiais de origem 

(geralmente rochas) na superfície da Terra. Quando isto acontece, o intemperismo 
e a pedogenese começam a atuar, e o solo começa a se formar.

É possível notar que os solos não são todos iguais! Existem muitos tipos 
diferentes: solos profundos e rasos, solos vermelhos, amarelos, marrons, escuros, 
claros, etc. Os solos são diferentes porque os Fatores de Formação de Solos são 
diferentes de um lugar parar outro. Existem cinco principais fatores de formação de 
solo: além do MATERIAL DE ORIGEM, também o CLIMA, os ORGANISMOS, o 
RELEVO e o TEMPO influenciam o desenvolvimento do solo.

Você sabia que as propriedades do solo variam 
com o tempo? 

O solo é um sistema dinâmico! 

A umidade e a temperatura do sistema solo 
são diferentes se forem medidas na parte da 
manhã, à tarde e à noite. Se medidas fossem 
realizadas em intervalos de tempo muito grandes, 
centenas ou milhares de anos, também seria 
possível observar que a profundidade do solo, a 
formação de horizontes, etc. também evoluem. O 
solo está sempre mudando!
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dependem da temperatura e da presença de água para ocorrerem. Esta é a 
principal influência que o CLIMA exerce para o desenvolvimento dos solos. Nos 
locais com clima tropical, por exemplo, os solos tendem a ser mais profundos, por 
que há abundância de água e as temperaturas são altas durante todo o ano, 
comparadas com os locais de clima temperado, mais frio. Muitas das reações 
químicas que formam os solos são na verdade reações bioquímicas, isto é, que 
ocorrem com a participação de ORGANISMOS. 

Os organismos do solo são responsáveis pelos processos de decomposição.
Os microrganismos são, sem dúvida, a forma de vida mais abundante no solo. 

Mas não apenas os organismos microscópicos ajudam a formar o solo. 
Existe uma relação muito estreita entre relevo, clima e organismos, porque o 

RELEVO controla a maneira como a energia do sol se distribui na paisagem, 
determinando o padrão de superfícies iluminadas e sombreadas. Além disto, a 
água da chuva se distribui de acordo com o relevo (se acumulando nas partes mais 
baixas, por exemplo) e por causa disto, a distribuição dos solos geralmente guarda 
alguma relação com o relevo. Por esse motivo, é comum observar a ocorrência de 
solos acinzentados ou pretos nas partes mais baixas do relevo.

Os solos estão em constante transformação, de modo que solos pouco 
evoluídos  podem gradativamente tornarem-se solos mais e mais evoluídos, o que 
mostra que a ação do TEMPO também influencia o estado atual do solo.

AJUDANDO AJUDANDO VOCÊ VOCÊ A A GERAR GERAR QUALIDADEQUALIDADE
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Enxergando a reatividade do solo

Esta experiência permite observar um efeito da reatividade do solo. É preciso lembrar que na 
grande maioria dos solos predominam as cargas elétricas negativas. Assim, os solos são muito mais 
reativos com substâncias que têm cargas positivas.

O azul de metileno é um corante de tonalidade azulada, cujas moléculas possuem cargas 
positivas. O azul de metileno pode ser encontrado nas farmácias de manipulação, geralmente em 
solução a 1%.

Nesta experiência, a idéia é observar como o solo pode reter as moléculas positivas de azul de 
metileno. Algumas gotas de azul de metileno dissolvidas em água são suficientes para colorir a água 
de azul. Ao forçar a passagem desta água azulada por uma amostra de solo, o azul de metileno 
dissolvido na água é retido pelas cargas negativas do solo, e a água surge novamente límpida depois 
de interagir com o solo, porque o azul de metileno ficou retido no solo.

A capacidade do solo em reter o azul de metileno varia bastante. Solos com mais argila ou 
matéria orgânica (mais escuros) devem reter maior quantidade de azul de metileno, mas a água 
demora mais para atravessar a amostra . Por outro lado, solos mais arenosos e com menos matéria 
orgânica retém uma quantidade menor de azul de metileno, mas a água os atravessa mais rápido.

Portanto, pode ser que, ao realizar esta experiência, sejam necessários alguns testes antes, 
para verificar a melhor combinação da quantidade de azul de metileno na água, do tipo de solo e do 
tempo de espera para que a água atravesse a amostra.

MATERIAIS

• 1 recipiente (exemplo garrafa pet) transparente de 1 L;

• 1 funil que se encaixe no recipiente. O funil pode ser substituído pela parte superior de uma 
garrafa PET, invertida (veja figura); 

• 1 filtro de papel limpo. Filtro de pó de café é uma 
boa alternativa;

• Solução de azul de metileno (solução 1%) 

• Amostra de solo 

DICAS

• O funil pode ser substituído pela parte superior de 
uma garrafa PET, invertida (veja figura); 

• Use apenas o suficiente  de azul metileno para 
deixar a água de coloração azul. No entanto, se for 
colocado muito pouco, não se perceberá a 
diferença da solução antes e depois de reagir com 
o solo.

• Se a amostra de solo que está sendo usada for muito argilosa, e a solução de água+azul de 
metileno demorar muito para atravessá-la, na próxima tentativa misture um pouco de areia com 
a amostra.

• É interessante usar amostras diferentes de solo (com muita argila, com muita areia, com muita 
matéria orgânica, com pouca matéria orgânica, etc.) e observar como varia a reatividade do solo.

Atenção: antes de realizar esta experiência, leia o item a seguir chamado armazenamento de 
nutrientes.

garrafa PET
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Como o solo funciona?

Armazenamento de nutrientes
Uma das características mais importante do solo talvez seja sua reatividade. Isto 

quer dizer que o solo reage com as substâncias que entram em contato com ele. 
Talvez a forma mais antiga de aproveitar esta propriedade do solo seja a 
transformação de dejetos de animais domésticos, restos de comida, em adubos 
orgânicos, muito usados por nossos antepassados para aumentar a fertilidade do 
solo, resultando em melhores colheitas. 

Hoje, em quase todas as cidades, os aterros sanitários são escavados no solo. É 
preciso conhecer bem o solo e as rochas que estão por baixo de um aterro sanitário, 
pois, em caso de vazamento de substâncias tóxicas, seria bom se o solo pudesse 
reagir rapidamente com estas substâncias, ajudando a proteger a água 
subterrânea da contaminação.

Apesar do solo reagir e imobilizar muitas substâncias tóxicas, a quantidade e os 
tipos diferentes de lixo produzidos são muito maiores que a capacidade do solo em 
reagir com eles. Por isso é importante que os aterros sejam controlados e 
monitorados, e que a reatividade do solo seja um mecanismo de segurança.

Não são todas as partículas do solo que são reativas, apenas aquelas muito 
pequeninas, invisíveis aos nossos olhos de tão pequenas (são menores que 2 
milésimos de milímetro, ou seja, menores que 0,002 mm!). Estas partículas são 
chamadas de tamanho argila (também chamadas de colóides minerais). Para se ter 
uma idéia, se um grão de areia fosse aumentado até ficar do tamanho de uma bola 
de basquete, uma partícula de argila que fosse aumentada na mesma proporção 
seria do tamanho de uma cabeça de alfinete. Por isto, geralmente, quanto maior a 
quantidade de argila em um solo, mais reativo ele será. Também existem vários 
tipos de argila, algumas são muito reativas, e outras, pouco reativas. Por isso, dois 
solos com mesma quantidade de argila podem ter reatividades diferentes. 
Novamente, apenas o estudo do solo em cada local permite conhecer o tipo de 
argila e qual sua reatividade.

As partículas de matéria orgânica podem ser decompostas por microrganismos 
do solo até ficarem tão pequenas quanto as argilas minerais. Quando isto 
acontece, estas partículas orgânicas também se tornam reativas, e são chamadas 
de colóides orgânicos. Na verdade, os colóides orgânicos são até mais reativos que 
as argilas minerais. No solo existe maior quantidade de colóides orgânicos próximo 
à superfície do solo e podemos enxergar este efeito pelo escurecimento da zona do 
solo mais próxima à superfície.

É devido a esta reatividade que o solo pode armazenar nutrientes para as 
plantas  e sustentar os ecossistemas terrestres, ou seja, se o solo não tivesse essa 
capacidade de reagir com as substâncias que entram em contato com ele, não seria 
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Cuidando, ele fica inteiro.

possível o crescimento das plantas! Esta reatividade do solo se chama Capacidade 
de Troca de Cátions (abreviada por CTC) e pode ser medida no laboratório. Os 
profissionais envolvidos sempre fazem esta medida antes de calcular quanto de 
adubo será colocado nas lavouras, porque o adubo em excesso pode ser levado 
pela água das chuvas até os reservatórios subterrâneos, poluindo-os. 

Armazenamento de água
Além da reatividade, outra função ambiental importante do solo é o 

armazenamento de água. Os poros do solo conseguem armazenar água da mesma 
forma que uma esponja (capilaridade), e isso permite que o solo “segure” boa 
parte da água da chuva, tornando-o um reservatório de água para as raízes das 
plantas, durante os períodos de seca. Por isso, em períodos de seca prolongada, as 
árvores permanecem verdes, enquanto a grama já está seca: as raízes da grama 
atingem uma profundidade muito pequena, em torno de 20 cm, enquanto as raízes 
das árvores podem atingir dezenas de metros. Assim, as árvores conseguem usar a 
água armazenada em um grande volume de solo.

A retenção de água pelo solo evita que uma boa parte da água da chuva atinja os 
rios e córregos rapidamente, evitando enchentes. Além disso, a água retida no solo 
se movimenta lentamente em direção aos rios, lagos ou lençóis subterrâneos, 
abastecendo-os lentamente durante os períodos de seca.

Agora é possível entender porque muitas vezes as secas e enchentes 
catastróficas podem ser o resultado da maneira como tratamos nossos solos !!

Biodiversidade
Finalmente, uma terceira propriedade importante do sistema solo é sua 

biodiversidade. O solo é o meio mais rico em espécies de microrganismos que 
existe na Terra. Conhecemos menos de 5% das espécies de microrganismos do 
solo, e ainda assim, o seu estudo já permitiu a descoberta e a produção de 
substâncias utilizadas como antibióticos, antialérgicos, plásticos biodegradáveis, 
entre outras. Assim como alguns microrganismos do solo podem ser fonte de 
substâncias que curam, outros microrganismos podem transmitir doenças. Por 
isso, a higiene é importante. 

Entre as principais doenças disseminadas pelos solos podem ser citadas: 
ancilostomíase, ascaridíase, amebíase, cólera, diarréia infecciosa, disenteria 
bacilar, esquistossomose, estrongiloidíase, febre tifóide, febre paratifóide, 
salmonelose, teníase e cisticercose. 

AJUDANDO AJUDANDO VOCÊ VOCÊ A A GERAR GERAR QUALIDADEQUALIDADE

L A B O R A T Ó R I O S
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Poluente particulaldo
sólido: pode ficar
retido nos poros

Sistema 
solo

Reatividade do solo

Poros do solo

Biodiversidade do solo

Sistema

Solo

Líquido poluente
polar*:
Pode ficar
retido pela
capilaridade

Poluente aniônico
geralmente não
reage com o solo

Poluente catiômico*
pode ficar retido
pela reatividade
do solo

Microrganismos do sol
podem transformar
partículas líquidas e
íons poluentes em
substâncias menos
tóxicas

* ver no glossário

Sistema solo

Poros do solo Reatividade do solo Organismos do solo

Líquido poluente apolar*

      - Não é retido pela
        capilaridade

Resumindo o sistema solo
Para reforçar a ideia de sistema, a figura acima mostra como ocorre a 

contaminação do solo, considerando a atuação conjunta de todos estes 
mecanismos (reatividade, capilaridade, riqueza de espécies biológicas).

Quais os tipos de solos?

Existem muitas maneiras de classificar os solos, bem como de percebê-los e 
utilizá-los, por exemplo, na agricultura, na construção, nos loteamentos, nas áreas 
de proteção ambiental, entre outros.

Os cientistas que estudam o solo criaram o chamado Sistema Brasileiro de 
Classificação de Solos (SiBCS, EMBRAPA, 2006). Este sistema analisa o solo em 
vários de seus aspectos como profundidade, reatividade, cor etc. 

É usando este sistema que os cientistas e especialistas fazem os mapas de solos. 
O SiBCS está sendo aperfeiçoado há mais de cinqüenta anos e é reconhecido como 
um dos melhores Sistemas Taxonômicos do mundo, para classificação de solos 
tropicais. São 13 tipos de solos, segundo o SiBCS.



2121

MEIO AMBIENTE
Cuidando, ele fica inteiro.

C
o

n
ce

it
o

s 
Im

p
o

rt
an

te
s 

so
b

re
 o

 S
o

loExemplos de classificações de solo

Classes de Solos  no Classificação do solo Classificação do solo
Sistema Brasileiro de em função do material para fins de loteamento
Classificação de Solos de origem (Lei Federal
(Pedológica -SiBCS) (Geológica) Nº 6.766, DE 19/12/1979)*

1- Argissolos 1- Solos de Granito 1- Parcela de solo loteada
2- Cambissolos 2- Solos de Basalto 2- Parcela de solo desmembrada
3- Chernossolos 3- Solos de Arenito
4- Espodossolos 4- Solos de Gnaisse Não é permitido o parcelamento destes tipos de terreno (solo)
5- Gleissolos ... Alagadiços ou sujeitos à inundação
6- Latossolos “n”- Solos orgânicos Com material nocivo à saúde
7- Luvissolos Etc. Com declividade superior à 30%
8- Neossolos Sem condições geológicas para edificações
9- Nitossolos Em áreas de preservação ecológica
10- Organossolos onde a poluição impeça condições sanitárias suportáveis, até a

 sua correção
11- Planossolos
12- Plintossolos
13- Vertissolos

* Adaptado da legislação para exemplificar diferentes formas de observar e classificar o solo.

A Matéria Orgânica do Solo 

A matéria orgânica é a parte do solo composta por qualquer coisa que um dia 
esteve vivo, como restos de planta e animais, raízes de plantas e organismos da 
terra.

Essa parte do solo está sempre mudando, pois, sempre que uma folha cai de 
uma árvore ou um animal morre, a matéria orgânica, contida em seus corpos, 
passa a ser decomposta, aumentando o estoque do solo. Quando fazemos a 
queimada ou a aração do solo para prepará-lo para o plantio, ocorre a perda, 
diminuindo seu estoque.   

Estima-se que quando uma área de floresta passa a ser cultivada, seja para a 
agricultura ou para pastagens, perde mais da metade da sua matéria orgânica em 
poucos anos de cultivo.

Os solos também são a moradia de bilhões de microrganismos (seres muito 
pequenos que só podem ser vistos com o auxílio de um microscópio), como as 
bactérias e fungos, mas também de seres maiores como larvas, insetos, 
centopéias, besouros e minhocas de todos os tamanhos. Assim, quando um animal 
morre, seu corpo serve de alimento para as larvas das moscas e outros bichinhos. 
Enquanto se alimentam vão desmanchando o corpo do animal que acaba 
“desaparecendo”. Os microrganismos também desempenham um importante 
papel nessa degradação, pois continuam a se alimentar das partículas bem 
menores que sobram até transformá-las em nutrientes pequenos o suficiente para 
serem ser absorvidos pelas raízes das plantas.  
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De maneira geral, os solos do Brasil são muito pobres em nutrientes e em 
matéria orgânica. Isso ocorre porque no nosso clima tropical temos chuvas 
abundantes e altas temperaturas que favorecem a rápida degradação de toda a 
matéria orgânica que chega aos solos. Dessa forma, é muito difícil conseguir um 
acúmulo neles. Qualquer fonte de matéria orgânica é rapidamente atacada pelos 
microrganismos, que, nas nossas condições tropicais são muito mais ativos que os 
microrganismos que vivem em locais de clima mais amenos, como nos países de 
clima temperado.

Daí vem a necessidade de sempre se repor a matéria orgânica para que nossos 
solos agrícolas não se transformem em desertos improdutivos.

Por que a matéria orgânica é importante para os solos?

A matéria orgânica funciona como uma poderosa substância que mantém o 
solo mais estruturado. Ou seja, ela consegue unir fortemente as partículas de 
argilas em pequenos aglomerados deixando espaços entre eles. Isso permite a 
entrada de ar, importante para as raízes das plantas, que respiram como nós, assim 
como para os “zilhões” de microrganismos que vivem no solo. Esses espaços 
também atuam como pequenos canais que permitem a infiltração da água da 
chuva na terra.

Como já comentado, esse processo alimenta os lençóis freáticos, que são 
grandes depósitos de água que ficam no fundo da terra e garantem o 
abastecimento de água. Essa infiltração da água, também chamada de drenagem, 
quando acontece de forma correta, evita o arraste das partículas de terra com as 
enxurradas. Quando isso não ocorre, criam imensos buracos nos solos chamados 
de “voçorocas”, derrubando tudo que encontram pela frente, como árvores e 
casas. A terra levada pelas enxurradas vai parar dentro dos rios e lagos que vão se 
assoreando, isto é, vão ficando tão cheios de terra que podem até secar.

Além disso, a matéria orgânica serve de alimento para os microrganismos, que 
são muitos e também muito diferentes entre si. Quando se alimentam, cada tipo de 
microrganismo libera substâncias que podem promover o crescimento das plantas 
e de outros microrganismos benéficos, além de evitar o crescimento de 
microrganismos que provocam doenças nas plantas. Quanto maior a diversidade 
de microrganismos melhor, pois mais substâncias e nutrientes são liberados para a 
fase líquida do solo. O espaço entre as argilas fica cheio de água rica em nutrientes, 
de onde as raízes das plantas retiram seu alimento.
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nutrientes (alimento das plantas) evitando que sejam arrastados pela força da água 
da chuva que se infiltra na terra e pode carregá-los aos lençóis freáticos. Além 
disso, a matéria orgânica funciona como uma esponja que retém muita água e vai 
liberando-a aos poucos para as plantas. Assim elas conseguem sobreviver nos 
pequenos períodos em que não chove, os chamados “veranicos”. 

Como aumentar a matéria orgânica dos Solos?

Podemos aumentar o percentual de matéria orgânica nos solos através da 
adoção de práticas agrícolas menos agressivas, como o uso de cobertura morta, ou 
seja, colocando palha na superfície do solo para evitar sua exposição direta aos 
raios solares, que aumentam muito sua temperatura. Essa cobertura também o 
protege do impacto das gotas de chuva, prevenindo a erosão. Fazer a rotação de 
culturas também permite que o solo não fique exposto.  

A adoção do plantio direto também ajuda muito, porque a palha e os demais 
restos vegetais são mantidos na superfície do solo, garantindo cobertura e 
proteção. O uso mínimo de máquinas também reduz a compactação dos solos.

O uso de fertilizantes orgânicos feitos a partir de resíduos orgânicos de 
diferentes origens (agrícola, industrial e urbana), também é uma opção muito 
interessante, pois evita a poluição do meio ambiente na medida em que impede 
que esses resíduos sejam descartados irregularmente. E, ainda, produzem um 
material novo que colabora para aumentar a produtividade de nossas lavouras.

Como os organismos degradam a matéria orgânica dos resíduos e a transformam 
em fertilizantes orgânicos?  

O processo de fabricação dos fertilizantes orgânicos é conhecido como 
compostagem. Nesse processo, os resíduos são armazenados na forma de grandes 
montes que, de tempos em tempos, são revolvidos. A decomposição da matéria 
orgânica contida nesses resíduos é feita por muitos microrganismos diferentes. 
Para a compostagem ser bem feita é preciso fornecer alimento, água e ar (oxigênio) 
a esses microrganismos. Dessa forma, eles vão se multiplicar rapidamente e isso faz 
com que a temperatura dentro desses montes esquente muito e permaneça alta 
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por mais de quinze dias. Nos primeiros dias de compostagem, a atividade das 
bactérias é intensa, ou seja, elas praticamente se alimentam rapidamente de todo 
alimento facilmente disponível.

Como a temperatura dentro dos 
montes é muito alta pode-se 
observar uma “fumacinha” branca 
saindo dos montes, que nada mais é 
do que vapor de água.  

Quando o alimento começa a 
faltar, as bactérias diminuem sua 
at iv idade ou morrem e são 
s u b s t i t u í d a s  p o r  o u t r o s  
microrganismos, os fungos ou 
bolores ,  que conseguem se  
alimentar do que sobrou do ataque 
das bactérias, que são chamadas de 
substâncias resistentes.

Para facilitar a compreensão: as 
bactérias comem “o arroz, o feijão e a 
carne” e os fungos comem “os ossos”. 

Os fungos são seres um pouco mais complexos que as bactérias, portanto seu 
crescimento é mais lento, então quando se alimentam não geram tanto calor. 
Como conseqüência, a temperatura vai caindo lentamente até atingir valores 

opróximos de 35 a 40 C. Assim, a compostagem está terminada e o que sobra é um 
material parecido com uma terra preta, sem cheiro e que é o fertilizante orgânico.      

Resumindo: Como cuidar bem do solo?

Para mantermos os solos produtivos é preciso 
considerá-los como parte de um complexo 
sistema agroecológico.

Precisamos entender as  a lterações 
microbianas, químicas e físicas que cada ação 
provoca no “ambiente solo”.

Repor a matéria orgânica através de práticas 
agrícolas menos agressivas e incentivar o uso de 
fertilizantes orgânicos, que são fabricados a partir 
de resíduos orgânicos, evitando seu desperdício. 
Isso tudo ajuda na manutenção de uma cadeia 
alimentar saudável e diversificada que vai 
promover a utilização e reposição dos nutrientes,  
garantindo a nutrição e a saúde das plantas 
cultivadas e aumentar sua produtividade.   

AJUDANDO AJUDANDO VOCÊ VOCÊ A A GERAR GERAR QUALIDADEQUALIDADE

L A B O R A T Ó R I O S
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Como montar uma composteira em casa?

Destinar adequadamente sobras de comida 
e de podas exige técnicas muito simples, porém 
pouco difundidas no Brasil, apesar dos resíduos 
orgânicos representarem cerca de 65% do peso 
do lixo que geramos em nossas casas. Um canto 
sombreado do quintal de uma casa pode ser 
usado para transformar em adubo aquilo que 
quase sempre é jogado com o lixo comum, 
poluindo o solo.  Aqui lo que nossos 
antecedentes faziam com naturalidade na roça, 
não foi ensinado às novas gerações. Ao 
contrário, é crescente a distância de crianças e 
jovens com o ato de mexer na terra, cuidar de 
jardins, semear árvores. Por isso, essa oficina 
carrega uma função mais ampla do que ensinar 
técnicas de reciclagem de matéria orgânica. 
Traz o desafio de estimular as pessoas a 
resgatarem o vínculo afetivo com a terra! 
(Fonte: Sudan et.al, 2007).

Dicas:

Como em composteiras caseiras há menor 
controle da qualidade do composto, 
recomendamos evitar a colocação de alguns 
materiais: fezes de cachorro, óleo, carne e papel 
higiênico. Restos de carne e peles podem atrair 
animais (moscas, ratos, gatos, cachorros). Óleo, 
em e levada  quant idade,  d i f i cu l ta  a  
decomposição de outros resíduos. Além disso, 
pode ser destinado para a confecção de sabão, 
biocombustível, entre outros.

PROBLEMA POSSÍVEL CAUSA POSSÍVEL SOLUÇÃO

Processo de decomposição 
lento  pilha pequena

Cheiro  ‘‘podre’’ Umidade em excesso, compactação e/ou Revire a pilha ou diminua o seu tamanho; adicione materiais secos e
excesso de material úmido (nitrogenado) Porosos como folhas secas, serragem, aparas de madeira ou palha.
Muitos materiais úmidos (excesso de azoto) Coloque uma cobertura provisória quando houver muita chuva.

Cheiro de amônia Pilha muito pequena Adicione materiais palhosos, como folhas, aparas de madeira ou palha.

Temperatura muito baixa Umidade insuficiente Aumente o tamanho da pilha
Arejamento insuficiente Adicione água quando revirar ou cubra a parte superior da pilha com folhas
Falta de materiais úmidos ou uma camada de composto orgânico maturado.
Clima local frio Revire a pilha de 2 a 3 vezes por semana.
Pilha muito grande Adicione sobras de comida ou dejetos bovinos, por exemplo

Temperatura muito alta Arejamento insuficiente Aumente o tamanho da pilha ou isole-a com palha.
Excesso de sol Divida a pilha em duas

Visita constante Presença de restos de carne Revire a pilha e confira se o local é sombreado na maior parte do dia
de certos animais ou de restos de comida com gordura Retire este tipo de alimento da pilha e cubra com uma camada de solo, 

folhas ou serragem, revire a pilha com frequência para evitar que certos
animais usem a pilha para fazer ninhos.

Material palhoso e folhas em demasia; Adicione sobras de comida mais úmidas e revire a pilha.

Reserve um recipiente em sua
cozinha apenas para resíduos orgânicos.
Nela não descarte embalagens ou
objetos de plástico, vidro, metais, etc.

Escolha um canto no seu jardim, de
preferência sombreado, onde você
montará usa composteira. Use
mateirias como bambu, madeira
velha, tela de galinheiro, blocos ou
tijolos (sem cimentar). Veja o modelo
um bom tamanho é 1 m x 1 m x 2 m.

MURO

1.00 2.00 METROS

1
.0

0

0
.4

0

1

2

Deposite na composteira o material orgânico já 
separado do seu lixo. Cubra-o com folhas, grama, 
etc. do seu jardim (ou de um terreno baldio próximo), 
ou com serragem, esterco seco, cama de animais, 
até que não dê para ver o material mais úmido embaixo. 
Regue o monte para umedecer esta camada de 
cobertura mais seca.

Em época de chuva cubra a composteira com tábuas, 
telhas ou plástico para não encharcar. Essa cobertura 
também protege-o o monte do sol direto.

3

De 2 em 2 dias (ou de 3 em 3) areje bem o monte, 
passando todo o material de um lado para o outro com 
um garfo. Após estes revolvimentos o material
esquenta - não será fácil deixar a mão no meio do 
monte por muito tempo indicando que a decomposição 
está ocorrendo corretamente.

4

Em qualquer momento você pode adicionar mais 
material orgânico à composteira, repetindo a etapa 3.

Fungos, tatuzinhos, besouros, piolhos-de-cobra, 
minhocas e milhões de bactérias estarão trabalhando 
para você, decompondo o material.

5
Quando não couber mais material num dos lados 
da composteira comece outra, seguindo o 
mesmo procedimento.

Se você conseguir revirar o material sem passá-lo 
para o outro lado ou não tiver espaço para outra 
composteira, utilize a mesma.

O primeiro monte deve ainda ser revirado e regado, 
por cerca de 2 meses. Após este período o monte 
deve ter murchado pela metade.

Pronto?

O material será um 
composto, proto para ser 
usado, se o monte:

- tiver cor marrom café e 
cheiro agradável de terra;
- estiver homogêneo, e não 
der para distiguir os restos 
(talves apenas um ossinho 
ou caroço mais duro); e
- não esquentar mais, 
mesmo após o 
revolvimento.

Algum problema?

mau cheiro
O monte pode estar molhado demais ou pouco 
arejado. Revire e adicione folhas secas ou serragem. 
Em épocas chuvosas, cubra o monte com plástico 
ou telhas.

presença de moscas
Cubra o monte com folhas secas, grama 
ou serragem; se houver cheiro que atraia moscas, 
veja item anterior.

decomposição demorada (monte não esquenta 
ou não murcha)
O monte pode estar muito pequeno ou muito seco 
ou muito ‘‘pedaçudo’’.
- aumente o monte e/ou
- junte material, mais úmido como restos de cozinha e/ou
- regue o monte.

Fonte: Folheto de Compostagem, Programa USP Recicla/USP.
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Ocupação Inadequada do Solo e Seus Efeitos

 ocupação inadequada dos solos ocasiona efeitos negativos à qualidade de vida nas áreas Arurais e urbanas e ao ambiente como um todo.

A ocupação inadequada pode ser observada em diversas situações, como: 

•  falta de cobertura solo;

•  supressão de vegetação em áreas de 
preservação;

•  impermeabilização excessiva;

•  deposição inadequada de resíduos;

•  ocupação irregular rural e urbana;

•  falta de saneamento básico (redes de 
drenagem de esgoto e fossa séptica).

Como exemplos das consequências, têm-
se:

• Inundações; 

• Alagamentos;

• Erosão;

• Assoreamento de rios, córregos, lagoas;

• Doenças;

• Problemas sociais;

• Perda da qualidade de vida;

• Prejuízos econômicos;

• Degradação de bens públicos e 
privados.

Algumas são discutidas a seguir:

As principais causas das enchentes 
urbanas são as chuvas intensas, o relevo, o 
acúmulo desordenado de lixo e de todo tipo 
de resíduos, a ocupação irregular e 
desordenada do solo e erros de planejamento 
(drenagem ineficiente).

A impermeabilização do solo é, sem 
dúvida, o principal fator, sobretudo quando 
ela é predominante na região afetada. 
Chamamos de impermeabilização do solo o 

Você sabia que as árvores podem ajudar a evitar 
enchentes?

A vegetação contribui diretamente para o 
solo: fertilizando-o com matéria orgânica que 
vem de folhas, galhos, frutos que caem e passam 
pelo processo de decomposição, transformando-
se em nutrientes; pela ação das raízes das plantas, 
que impedem o desenvolvimento de erosões.

A arborização das ruas, dos parques e praças 
torna o solo mais permeável, ou seja, permite 
maior absorção das águas das chuvas e dificulta as 
enchentes,  além de contribuir para o 
embelezamento das nossas cidades!

Além de fornecerem locais mais atrativos e 
agradáveis para o lazer e atividade físicas; sombra 
para pedestres, ciclistas e veículos; hábitat de 
aves e outros seres vivos; melhoria no microclima 
local e da qualidade do ar; e entre outros diversos 
benefícios, as árvores também realizam a 
importante função de reter, em sua copa, a água 
de chuva e de aumentar a sua infiltração no solo, 
diminuindo assim, o volume de água que escorre 
por nossas ruas e bueiros e minimizando as 
enchentes. 

Algumas pesquisas mostram que algumas 
árvores podem reter até 60% de toda água da 
chuva que cai sobre a sua copa e que vai sendo 
gradativamente liberada. Você já reparou que 
caem alguns pingos d´água quando você passa 
embaixo de uma árvore, mesmo depois que a 
chuva parou?

Por isso, é muito importante que tenhamos 
árvores grandes e com copas largas em nossas 
calçadas, quintais, canteiros centrais, praças, 
parques e demais áreas verdes. 
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processo pelo qual um solo que antes era permeável - ou seja, nele a água da chuva 
infiltrava -, torna-se impermeável, dificultando ou impedindo a infiltração da água. Muitas 
vezes a impermeabilização se expande pelo perímetro urbano e provoca uma significativa 
redução (ou eliminação) das áreas verdes, permeáveis, reduzindo a capacidade de 
absorção das águas de chuvas. Uma superfície impermeável, lisa, com poucos ou sem 
obstáculos, favorece o escoamento da água com grande velocidade em direção às partes 
mais baixas do relevo. Com isso é gerado um grande acúmulo de água localizada e, em 
tempo bastante reduzido, produz uma descarga ou vazão muito intensa no local, com 
grandes danos materiais.

Assim, quanto maior a facilidade com que a água escoa maior será a velocidade e piores 
serão as condições no local de chegada. Com isso, o acúmulo de água no local, pode ser 
superior à capacidade de descarga do 
sistema de saída (bueiros, galerias, ou o 
próprio ribeirão) e assim, a inundação é 
inevitável. Fica evidente, portanto, que 
a impermeabilização do solo urbano 
favorece muito a ocorrência de 
i n u n d a çõ e s  p o rq u e  i m p e d e  a  
infiltração e produz o escoamento das 
águas com muita velocidade.

A drenagem mal planejada favorece 
o escoamento rápido das águas em 
direção a pontos baixos (à jusante, ou 
seja, nas áreas mais baixas) onde se 
localizam as saídas, provocando seu 
a fo ga m e nto  e  o  co n s e q u e nte  
alagamento. Assim, uma estratégia 
consiste em reduzir a velocidade de 
trânsito das águas de modo que os 
pontos destinados a recebê-las possam 
dar saída em tempo hábil e sem 
afogamento, evitando as inundações 
localizadas. É importante, entretanto, 
que  além dessas medidas,  seja 
dimensionado  de forma adequada 
todo o sistema hidrológico e hidráulico 
de drenagem. 

A perda de áreas verdes contribui 
para o aquecimento exagerado da 
superfície, durante o período de verão. 
Convém destacar que isso é reforçado por outros fatores do ambiente urbano, como as 
estruturas e edifícios, que produzem focos localizados de temperatura mais alta.

Outra consequência é a concentração significativa de pessoas num espaço mais 
restrito, e a substituição das atividades primárias (agropecuárias) por atividades 

Você sabe como as inundações acontecem?

Nas tardes de verão, o ar próximo à superfície 
é muito aquecido por ela e acaba subindo 
espontaneamente por processo de convecção, 
que  é a forma de transmissão do calor que ocorre 
principalmente nos fluidos (líquidos e gases). Ao 
mesmo tempo, o ar da vizinhança se direciona 
para essa área, porque tende a ocupar o espaço 
deixado pelo anterior e acaba sendo levado pelo 
mesmo  processo. Quando uma massa de ar se 
eleva em altitude, expande, resfria, condensa o  
vapor contido em seu interior e forma uma 
nuvem. Ao subir o ar quente, arrasta com ele ar 
mais frio e mais úmido da vizinhança. Esse 
processo convectivo dá origem às nuvens e às 
chuvas denominadas convectivas, ou seja,  
chuvas características das tardes de verão, são 
intensas e localizadas, muitas vezes cobrindo um 
setor ou um bairro da  cidade. A sua ocorrência 
pode ser repetitiva, em dias seguidos, 
provocando exaustão dos sistemas de drenagem, 
saturando o solo e afogando os cursos d’água que 
cortam a cidade. As inundações são, portanto, 
muito comuns. Mais consequências de uma 
urbanização agressiva e desordenada. A cidade 
de São Paulo é um triste exemplo da ocorrência 
constante desses fenômenos durante o verão e 
“vedete” dos noticiários.
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secundárias (indústria) e terciárias (serviços). A cidade subordinou o campo e com ele 
estabeleceu uma relação de trabalho pelo qual ele fornece alimentos e matérias primas e 
em troca, recebe produtos industrializados e tecnologia. Entretanto, a cidade não é auto-
suficiente (novas regras). Sua sobrevivência depende do campo.

A urbanização pode ser entendida como um fenômeno de crescimento e de expansão 
de uma cidade, necessitando de um desenvolvimento planejado que proporcione uma 
qualidade de vida satisfatória à comunidade (água, esgoto, gás, energia, educação, saúde, 
comunicações, transporte, vias de acesso e de circulação).

A encosta é uma superfície natural inclinada ligando, geralmente, uma superfície 
elevada (o topo de um morro ou serra) a um vale inferior. O comportamento de uma 
encosta só pode ser observado, acompanhado e compreendido a partir da identificação de 
suas características físicas, geológicas e ambientais, tais como a base rochosa, o solo, a 
cobertura vegetal, o clima e os processos erosivos que atuam sobre ela.

Os vários processos erosivos se iniciam pelo impacto direto da chuva  sobre as 
partículas do solo, se propagam e se intensificam com o escoamento superficial das águas. 

Os principais fatores naturais dos processos erosivos são:

• O volume de água que atinge o terreno e sua distribuição no tempo e no espaço, 
determinantes da velocidade com que as águas escoam sobre ele;

• O tipo de solo e sua suscetibilidade à ação erosiva da água (erodibilidade) e das 
características das partículas que compõem o solo (areia, argila, entre outros).

• A presença ou não de cobertura vegetal capaz de reduzir o impacto direto da chuva e, 
principalmente, de dificultar o escoamento das águas, diminuindo a sua velocidade;

• Declividade  do terreno, induzindo a uma maior ou menor velocidade das águas e, 
portanto, da erosão do solo;

A dinâmica das encostas é controlada por agentes naturais (calor, vento, chuva) ou 
induzida pela ação humana, ou por ambas, e compreende dois processos:

• O transporte de materiais ou massas é provocado fundamentalmente pela ação 
erosiva das águas das chuvas sobre a superfície do solo e resulta em diferentes 
processos de erosão (arraste de solo para outras áreas): laminar, em sulcos e 
voçorocas;

• O movimento gravitacional de 
massas (de cima para baixo) 
produz fenômenos destrutivos, 
c o n h e c i d o s  c o m o  
escorregamentos e corridas de 
massas. São os mais perigosos e 
de maior impacto ambiental, não 
só por modificarem de forma 
violenta e muito rápida as 
encostas e superfícies próximas, 
mas por  causarem perdas de 
vidas humanas, quando ocorrem 
em áreas habitadas.

Para refletir

A urbanização eficiente e ordenada depende 
da elaboração e aplicação de um planejamento 
urbano, da regulamentação e da fiscalização da 
ocupação do solo urbano e rural.

Merecem destaque e  são foco de 
preocupações :  o  c resc imento  urbano  
(especialmente quando desordenado) e os 
desafios de sua expansão. O Brasil tem um 
elevado grau de urbanização, com 80% da 
população vivendo em cidades.
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Os escorregamentos naturais são processos frequentes de acomodação de superfícies 
muito inclinadas e de uma ação natural, muito lenta, que busca  torná-las planas. Produzem 
um deslizamento brusco e repentino (como uma avalanche) de solo, água e partes da 
rocha, conforme a sua intensidade. O principal agente causador dos escorregamentos são 
as chuvas, especialmente quando intensas e de longa duração, capazes de saturar 
(“encher” de água) a camada de solo sobre a rocha, até que uma lâmina de água se forma e 
se coloca entre ambos, desprendendo e escorregando uma mistura de água, lama e 
vegetação.   

Os escorregamentos induzidos diferem dos anteriores porque ocorrem em encostas 
ocupadas e modificadas pela ação do homem. São ocupações geralmente irregulares, 
decorrentes de diversas causas como a urbanização desordenada, sem planejamento e 
avaliação de risco. Do alto dessas encostas é frequente o movimento descendente de 
materiais artificiais resultantes da ocupação, como por exemplo, entulho e lixo, além da 
concentração irregular de águas de chuva, águas servidas e esgotos. Esses fatores se 
somam à ação das chuvas e o escorregamento é consequência certa.

Esquema de um escorregamento natural

Escorregamento induzido

Escorregamento induzido por ocupação 
irregular e agressão ambiental

Escorregamento Natural
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Os fenômenos chamados de “corridas de massas” correspondem ao deslocamento de 
um excepcional volume de água, solo, detritos, blocos de rochas e vegetação despedaçada, 
arrastado por quilômetros, ao longo de um vale de drenagem ou de um rio, pela ação de 
chuvas muito intensas e prolongadas, com grande abrangência territorial.

O caudal violento de lama e pedras se origina das encostas (serras ou montanhas) 
vizinhas e em sua passagem turbulenta destrói tudo o que encontra pelo caminho.

Lamentavelmente, e de maneira recorrente, esses fenômenos mencionados, tanto 
naturais como induzidos, se repetem todos os anos e há muito tempo. Seus efeitos são 
destacados em áreas habitadas ao longo da Serra do Mar, e tem provocado, com 
frequência, a perda irreparável de centenas de vidas. 

As áreas de risco não são apenas as encostas, mas também os vales próximos onde se 
concentram e depositam os detritos e materiais dos escorregamentos. Também são áreas 
de risco, sujeitas a enchentes e a inundações, aquelas situadas às margens de rios e em 
vales.

Deve-se lembrar de que a ocupação do solo, de forma irregular, sem o amparo da lei e 
sem orientação técnica especializada, submete os moradores a riscos e prejuízos 
irreparáveis.

Impactos sociais:

O crescimento acelerado das cidades brasileiras, que vem acontecendo desde a década 
de 50, nem sempre é acompanhado por políticas públicas suficientes para dotá-las de 
estrutura e dos serviços mínimos que a população urbana necessita. 

A expansão da cidade acaba empurrando as populações de baixa renda para os lugares 
mais distantes do centro e, muitas vezes, para lugares onde a construção irregular pode 
ocasionar consequências perigosas nas encostas, nas margens dos rios, entre outros locais 
de risco.

É o caso da região serrana do Rio de Janeiro, onde, em 2011,  aconteceu uma das 
maiores tragédias climáticas da história do Brasil: cerca de 800 pessoas morreram por 
efeito dos deslizamentos ocasionados pelas fortes chuvas que afetaram os municípios 
envolvidos.

Corrida de massas
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Em Piracicaba, a ocupação do solo e construção de habitações em Áreas de Preservação 
Permanente (APP) e eliminação de matas ciliares ainda trazem consequências à população 
que ali habita. A  tão querida Rua do Porto, cartão Postal de nossa cidade, bem como outras 
áreas, foram construídas na mata ciliar, próxima ao rio, e as cheias típicas de verão, 
somadas à poluição difusa resultam no alagamento desses espaços, ocasionando prejuízos 
de ordem econômica, ambiental, social e cultural.

Algumas sugestões de medidas para minimizar esses impactos

Para evitar ou, pelo menos, reduzir a ocorrência de enchentes e inundações urbanas, há 
várias estratégias e ações recomendáveis, mas todas específicas e particulares para cada 
caso, pois os problemas existentes variam significativamente para cada ambiente 
estudado, seja urbano ou  rural. Por esses motivos, as medidas  implementadas só serão 
eficazes se os problemas detectados forem cuidadosamente analisados e suas causas 
claramente identificadas.

As soluções podem ser agrupadas em quatro categorias, explicadas abaixo: 

• Técnicas (hidrológicas, hidráulicas e de projeto);

• Ambientais;

• Legais;

• Culturais.

As técnicas podem ser resumidas no controle do escoamento das águas de chuvas e 
todas convergem na elaboração e implantação de um projeto de drenagem urbana 
competente e eficiente, matéria para especialistas de fato.

Diversas práticas ambientais também podem auxiliar na prevenção, como a 
recuperação e a conservação de áreas verdes (parques e jardins), Reserva Legal, Áreas de 
Preservação Permanentes, entre outras, a fim de aumentar a capacidade de infiltração da 
água da chuva. 

É recomendável que o mesmo seja aplicado para os imóveis urbanos, individualmente, 

Cheia do Rio Piracicaba, janeiro de  2011

Fonte: http://silviomarchini.blogspot.com/
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Práticas de Cidadania

- Não adquirir casas ou terrenos em áreas verdes, Áreas de Preservação Permanente e áreas de 
recarga de aqüífero. Informe-se no IPPLAP – Instituto de Pesquisa e Planejamento de Piracicaba 
(www.ipplap.com.br)

- Manter nas residências jardins com permeabilidade de água de chuva;

- Evitar desmatamentos, principalmente em área de encostas, beira de rio ou lagos, entre outras 
áreas de risco;

- Realizar construções sustentáveis para a captação de água de chuva;

- Utilizar nas residências energia renovável;

- Realizar a redução, a reutilização e a reciclagem dos resíduos; 

- Participar de programas e projetos existentes no município referentes ao descarte correto dos 
resíduos, plantios e a outras ações que visem a melhoria do meio ambiente;

- Estar sempre atento às notícias sobre o meio ambiente e denunciar quando preciso.

Práticas de Conservação do Solo

A erosão é um dos principais processos que remove os nutrientes e compromete o solo. Esses 
processos são intensificados, principalmente pela exposição direta do solo com a água das chuvas, 
pelo desmatamento, entre outros fatores. Um dos elementos que mais se perde é o fósforo, que se 
encontra em baixas reservas nos solos e leva a perda da capacidade produtiva das áreas. 

As práticas conservacionistas visam diminuir a erosão e  fundamentam-se em ações como  
manutenção da cobertura do solo,  construção de terraços,  uso de culturas que favorecem a 
recuperação do solo, uso de sistema de rotação de cultura, entre outros.

Para saber mais:  www.embrapa.br

procurando manter uma fração do terreno com vegetação, ou seja, que haja dentro de 
nossos terrenos áreas permeáveis e também nas calçadas para pedestres. 

Como já dissemos anteriormente, por conveniência, o solo urbano pode ser 
pavimentado, mas não precisa e nem deveria ser impermeável. Para tanto há sugestões de 
pavimentos transitáveis e fragmentados, contribuindo com mais absorção das chuvas. 

O gerenciamento adequado dos resíduos, com políticas e processos educativos que 
possibilitem a implementação dos 3 Rs - Reduzir consumo e desperdício, Reutilizar e 
Reciclar, com a implementação da coleta seletiva e ordenada do lixo urbano e demais 
formas de resíduos  -  são caminhos essenciais para evitar a poluição difusa e a obstrução de 
bocas de lobo, bueiros e galerias pluviais. 

Uma das agressões mais danosas ao ambiente é a descarga de todo tipo de poluente 
diretamente nos córregos e rios que cruzam as cidades, fazendo deles esgotos “a céu 
aberto”. O afastamento de populações mais carentes das margens desses rios é uma 
decisão bastante difícil, técnica e socialmente, mas recomendável para a revitalização e  
recuperação desses cursos d’água. 

As recomendações legais regulam a elaboração de um Plano Diretor do Município, 
aliado a políticas públicas e a uma legislação que discipline e controle a ocupação do solo 
urbano. 



3333

MEIO AMBIENTE
Cuidando, ele fica inteiro.

Poluição do Solo 

or poluição entende-se a introdução pelo homem, direta ou indiretamente, de Psubstâncias ou de energia no ambiente, provocando um efeito negativo no seu 
equilíbrio e causando, assim, danos à saúde humana, aos seres vivos e ao ecossistema. A 
poluição do solo é uma das formas de poluição existentes.

O solo atua frequentemente como um "filtro", tendo a capacidade de depurar e 
imobilizar grande parte das impurezas nele depositadas. No entanto, essa capacidade é 
limitada, podendo ocorrer alteração da qualidade do solo, devido ao efeito cumulativo 
de poluentes atmosféricos, aplicação de defensivos agrícolas e fertilizantes e disposição 
de resíduos sólidos industriais, urbanos, materiais tóxicos e radioativos.

O tema poluição do solo vem, cada vez mais, se tornando motivo de preocupação 
para a sociedade e para as autoridades, não só devido aos aspectos de proteção à saúde 
pública e ao meio ambiente, mas também à publicidade dada aos episódios críticos que 
têm acontecido no mundo.

A poluição do solo se deu, principalmente, com o aparecimento dos processos de 
transformação em grande escala, com a Revolução Industrial. A partir daí houve 
liberação descontrolada de poluentes para o ambiente e consequente acumulação no 
solo e nos mananciais, que sofreram  mudanças drásticas em decorrência do uso 
intensivo dos recursos naturais, dos resíduos gerados e do aumento das atividades 
urbanas, industriais e agrícolas.

Como ocorre a poluição do solo?
A poluição do solo pode ser localizada por um depósito de resíduos (aterro, por 

exemplo); por uma área de estocagem ou processamento de produtos químicos (uma 
indústria poluente, por exemplo); por disposição de resíduos e efluentes, por algum 
vazamento ou derramamento; ou ainda regionalmente, por meio da deposição pela 
atmosfera, por inundação ou mesmo por práticas agrícolas indiscriminadas. 

Por exemplo, uma constante migração de poluentes do solo para a água subterrânea 
pode se tornar um grande problema para aquelas populações que fazem uso desse 
recurso hídrico. 

No momento em que um contaminante ou poluente atinge a superfície do solo , ele 
pode “entrar” nas partículas do solo (esse processo é denominado absorção) , ser 
arrastado pelo vento ou pelas  enxurradas, ou ser levado para as camadas mais 
profundas do solo (fenômeno que denominamos lixiviação), atingindo inclusive as 
águas subterrâneas e podendo ser levado para outras regiões, como rios que são 
alimentados por essas águas, por exemplo.
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Por tudo isso, a prevenção é uma das melhores maneiras de evitar a poluição do 
solo, além disso, recomenda-se todo cuidado com o manejo de resíduos e das 
embalagens, uso de agrotóxicos, entre outros. Dica: informe-se sempre sobre a 
legislação ambiental. 

Cada vez mais o solo é considerado um recurso limitado, e é fundamental que 
todos cuidem para que seja mantido em condição saudável no ecossistema 
mundial. Assim, o conceito de protegê-lo deve fazer parte da agenda política de 
todas as nações.

Seguem abaixo alguns  temas  importantes  relacionados com a conservação do 
solo:

Área contaminada: pode ser definida como uma área, local ou terreno onde há 
comprovadamente poluição ou contaminação causada pela introdução de 
quaisquer substâncias ou resíduos que nela tenham sido depositados, 
acumulados, armazenados, enterrados ou infiltrados de forma planejada, 
acidental ou até mesmo natural. 

Nessa área, os poluentes ou contaminantes podem concentrar-se em 
subsuperfície nos diferentes compartimentos do ambiente, como por exemplo, no 
solo, nos sedimentos, nas rochas, nos materiais utilizados para aterrar os terrenos, 
nas águas subterrâneas, além de poderem concentrar-se nas paredes, nos pisos e 
nas estruturas de construções. 

Os poluentes ou contaminantes podem ser transportados a partir desses 
meios, propagando-se por diferentes vias, como o ar, o próprio solo, as águas 
subterrâneas e superficiais, alterando suas características naturais de qualidade e 
determinando impactos negativos, e/ou riscos sobre os bens a proteger, 
localizados na própria área ou em seus arredores.

Área degradada: área onde há a ocorrência de alterações negativas das suas 
propriedades físicas, tais como o arranjo das partículas no solo (denominado 
estrutura) e o grau de proximidade entre elas (chamado de grau de compacidade), 
a perda de matéria causada pela erosão e a alteração de características químicas 

Fonte: www.cetesb.sp.gov.br

Fontes de poluição do solo e sua migração

Infiltração+atenuação

SOLOS CONTAMINADOS

PLUMAS DE CONTAMINANTES

ÁGUAS SUPERFICIAIS: rios, represas, lagos e mar.

ÁGUAS SUBTERRÂNEAS
ZONA SATURADA

SOLO
ZONA INSATURADA

AGROTÓXICOS
Manuseio

Inadequado

EFLUENTES LÍQUIDOS

acidentes
(transp.+prod.)

vazamento Manuseio
impróprio

RESÍDUOS SÓLIDOS

Disposição inadequada

MINERAÇÕES

ATMOSTERA

EMISSÕES



3535

P
o

lu
iç

ã
o

 d
o

 S
o

lo

MEIO AMBIENTE
Cuidando, ele fica inteiro.

devido a processos como a salinização (acumulação cada vez maior de sais nos 
solos), lixiviação (arraste dos nutrientes para as camadas mais profundas do solo, 
empobrecendo a superfície do mesmo) , chuva ácida e a introdução de poluentes.

Águas subterrâneas: Frente à crescente demanda dos recursos hídricos, a 
exploração das águas subterrâneas é uma alternativa bastante atraente para 
abastecimento, em virtude da sua abundância, qualidade e relativo baixo custo de 
captação, principalmente considerando-se a condição inadequada de qualidade 
das águas superficiais associada ao elevado custo do tratamento dessas águas para 
os diversos usos e a escassez verificada em algumas regiões. Assim, o recurso 
hídrico subterrâneo vem se tornando estratégico para o desenvolvimento 
econômico da sociedade, devendo, portanto ser protegido contra a poluição.

É importante considerar as águas subterrâneas no ciclo da água, de modo que 
sua exploração para os diversos usos não altere o fluxo de base das águas 
superficiais. Ou seja, é preciso usar as águas subterrâneas  em um ritmo que 
permita a sua reposição natural (por meio da infiltração da água da chuva) e assim 
esse lençol subterrâneo que está sendo usado possa continuar fazendo o seu papel 
de abastecer os rios, por exemplo, nas épocas de seca. No Estado de São Paulo, 
atualmente, aproximadamente 80% dos municípios são total ou parcialmente 
abastecidos por águas subterrâneas, atendendo uma população de mais de 
5,5milhões habitantes. 

O uso da água subterrânea para abastecimento público tende a aumentar no 
Estado de São Paulo, bem como é grande a demanda por captação privada para 
hotéis, condomínios, hospitais e indústrias. O Órgão Estadual Gestor da 
quantidade das águas é o Departamento de Águas e Energia Elétrica - DAEE, que 
concede outorga de direto de uso das águas aos usuários, observando a 
disponibilidade hídrica, a qualidade da água e a priorização dos usos.

O que é um aquífero?

Aqüífero é um reservatório subterrâneo de água, caracterizado por camadas ou formações 
geológicas suficientemente permeáveis, capazes de armazenar e transmitir água em quantidades 
que possam ser aproveitadas como fonte de abastecimento para diferentes usos.

Para saber mais: Cadernos de Educação Ambiental  / As águas subterrâneas do Estado de São Paulo / 
Autoras: Mara Akie Iritani e Sibele Ezaki. Secretaria de Estado do Meio Ambiente - SMA, 2008.

http://www.ambiente.sp.gov.br/uploads/arquivos/cadernos/aguassubterraneas.pdf
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Atuação da CETESB – Companhia Ambiental do Estado de São Paulo

Para fazer frente à crescente demanda pelo uso do solo, conforme descrito 
anteriormente, e garantir a sustentabilidade desse meio, a CETESB desenvolve, no 
âmbito da sua competência legal, uma série de ações que se inicia pelo 
licenciamento das fontes de poluição, onde é celebrada uma espécie de “contrato” 
de gestão. 

Nesse “contrato” o gerador assume perante o órgão ambiental e a legislação 
vigente, que irá desenvolver suas atividades de modo a preservar o meio 
ambiente; e a CETESB por seu lado, explicita a forma, as regras e os instrumentos 
que serão aplicados para acompanhar o cumprimento das condições em que a 
licença foi emitida.

Além do licenciamento, a CETESB desenvolve também ações corretivas, que 
visam basicamente identificar e exigir a reparação de danos ambientais causados 
em qualquer época ou qualquer circunstância. Esses danos no solo são 
materializados por meio das áreas contaminadas, sendo esse o exemplo mais 
explícito do mau uso do solo, ao longo do tempo, pela atividade humana.

AJUDANDO AJUDANDO VOCÊ VOCÊ A A GERAR GERAR QUALIDADEQUALIDADE

L A B O R A T Ó R I O S



 

Fonte: Atlas Rural de Piracicaba, 2004

O uso do Solo no nosso município
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O Solo em Piracicaba

Conhecendo a nossa história e sua influência no uso do solo

Há registros do  “lugar” Piracicaba desde o princípio do século XVII. Na segunda metade do 
século XVIII, foi fundado ao pé do salto, na margem direita do rio, o núcleo urbano de Piracicaba 
com o objetivo de ser porto de abastecimento da colônia militar de Iguatemi na fronteira 
paraguaia. O pequeno vilarejo vivia em função do rio que o margeava. Em 1773, a área urbanizada 
restringia-se a poucas casas, que ocupavam pouco mais de 30.000 m² com uma população de 
apenas 183 habitantes (Perecin, 1995).  

Em 1784, o então vilarejo recebeu autorização para se mudar para a margem esquerda do rio. 
A mudança coincidiu com a perda de Iguatemi para os espanhóis e com o término da fase 
exclusivamente fluvial da história de Piracicaba.

A partir dessa época, a evolução de Piracicaba foi marcada fundamentalmente por duas 
atividades principais intimamente associadas, que, desde muito cedo, desenvolveram-se na área 
do atual município e constituíram a base para a moderna industrialização: a cultura da cana-de-
açúcar e a fabricação do açúcar.

A partir da década de 1940, a exemplo de todo o sudeste brasileiro, Piracicaba teve um nítido 
crescimento no ritmo de implantação fabril, que conferiu à cidade a função de centro de produção 
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a econômica e a diversificação de atividades, que refletiu no aumento populacional e no 
crescimento físico da mancha urbana.

A partir do final da década de 1970, os governos federais e estaduais assumiram 
uma política de interiorização do desenvolvimento na perspectiva de tornar as cidades 
médias paulistas receptoras de investimentos industriais privados. Piracicaba foi uma 
das cidades de destino dessa indústria. 

Os anos 80 significaram para o Brasil um acentuado processo de desaceleração da 
sua economia. Entretanto, cidades médias como Piracicaba passaram a ter taxas de 
crescimento econômico superiores às da capital. 

O resultado foi o aumento da participação das cidades do interior no produto industrial 
do Estado e a conseqüente manutenção do ritmo de crescimento físico e populacional dessas 
cidades. Piracicaba é hoje uma cidade-pólo e uma das cidades mais populosas da bacia. 

2O nosso município tem 136.840 hectares (1.368,40 km ). Ele possui umas das 
maiores extensões territoriais do Estado de São Paulo. Em termos de uso do solo, o 
cultivo da cana-de-açúcar, para produção de açúcar, etanol, cachaça e demais sub-
produtos, vem sendo realizado desde o século XVIII.

 
Fonte: Plano Municipal de Gestão de Recursos Hídricos do Município de Piracicaba. Irrigart/SEMAE, 2010.

A ocupação predominante no município é a tradicional cultura da cana-de-açúcar, ocupando 
42,38%. Em segundo lugar encontram-se as pastagens, ocupando 23,54% do município. A 
vegetação natural ocupa 14,85% da área total do município. As áreas em processo de regeneração 
natural (sem uso antrópico, ou seja, pelos seres humanos) estão presentes em 8,83%. 

A área urbana ocupa uma área equivalente a 5,97% do município. Segundo o mapa 
de uso do solo, elaborado com imagem de satélite do ano de 2010, a área urbanizada 
do município de Piracicaba soma 8.230,32 ha. 

Segundo o “Atlas Rural de Piracicaba”, a quantificação da manha urbana (com base em 
imagem de satélite de 2003) soma 7.851 ha. Desta forma, a expansão da mancha da cidade, no 
período de 2003-2010 foi de 379,32 ha, um aumento de 4,80%, ou seja, a cidade está se 
adensando (tornando-se mais populosa), isto é, foram ocupados os vazios existentes no município.

Já nas áreas de preservação permanente do município, o uso predominante são as 

Umidade de Estudo                    Município de Piracicaba

Área total ou APP Área Total Área da APP
Área total da sub bacia ou da APP (ha) 1.748,6 122,5
Uso ha % ha %
Floresta Remanescente 20.458,3 14,85% 10.928,3 51,76%
Áreas em Regeneração Natural 12.169,8 8,83% 2.356,9 11,16%
Reflorestamento 729,5 0,53% 11,4 0,05%
Cana-de-açúcar 58.400,4 42,38% 3.928,6 16,61%
Pastagem 32.438,3 23,54% 3.346,0 15,85%
Cultura Anual 170,4 0,12% 0,0 0,00%
Cultura Perene 1.290,8 0,94% 11,7 0,06%
Mancha Urbana 8.230,6 5,97% 414,7 1,96%
Hidrografia 2.660,9 1,93% 0,0 0,00%
Estradas e Rodovias 1.253,0 0,91% 114,4 0,54%
Total 137.801,9 100,00% 21.112,0 100,00%
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avegetações naturais, que ocorrem em 51,76% da área. Outros 11,16% referem-se a 
áreas em regeneração natural. Os demais usos nas APP’s, que somam 37,08% são: 
pastos, cana-de-açúcar, mancha urbana e estradas.

As pequenas propriedades, em sua maioria, dedicam-se à produção das hortaliças 
folhosas (alface, chicória, rúcula, almeirão, repolho, acelga, agrião), alguns legumes (pepino, 

rabanete, beterraba, abobrinha), 
bananas e frutas cítricas. Importante 
destacar também a cultura do milho, que 
vem crescendo em área cultivada e 
produtividade dentro do município.

Quanto à  atividade pecuária,  
relacionada diretamente com as áreas de 
pastagens, temos o gado de corte como o 
maior rebanho dentro do município, 
seguido pelo rebanho misto (utilizado para 
corte e leite) e rebanho leiteiro, além da 
atividade granjeira, com produção de 
frangos para abate e produção de ovos.

 Para saber mais acesse o Atlas Rural de 
Piracicaba,  2004,  disponível  em 
http://www.ipplap.com.br/

O que é o estatuto da cidade?  
A Lei n° 10.257, de julho de 2001, que ficou conhecida como o “Estatuto da Cidade”, é 

um guia para orientar a todos os municípios no momento de executar seus Planos Diretores.
O Plano Diretor (PD) é o instrumento básico da política de desenvolvimento do Município. 

Sua principal finalidade é orientar a atuação do poder público e da iniciativa privada na 
construção dos espaços urbano e rural na oferta dos serviços públicos essenciais, visando 
assegurar melhores condições de vida para a população (Ministério das Cidades, 2004).

Os antigos Planos Diretores, elaborados nas décadas de 60 e 70 eram executados 
por técnicos, empresas e urbanistas, mas a partir da década de 90 o governo federal 
passou a estimular a elaboração de planos diretores participativos, como forma da 
comunidade local se apropriar do mesmo desde o início.

O Plano Diretor de Piracicaba proposto pelo IPPLAP – Instituto de Pesquisa e 
Planejamento de Piracicaba e aprovado pela Câmara de Vereadores em 2006 (Lei 
Complementar nº 186, de 10 de outubro de 2006), incluiu diversos segmentos sociais em sua 
elaboração. O documento atribui uma atenção especial a aspectos sociais e ao meio 
ambiente, propiciando ao Município um planejamento  com o  crescimento ordenado e 
sustentável, na busca de uma melhor qualidade de vida para as atuais e futuras gerações.

O Plano Diretor é um instrumento norteador de políticas públicas,  de 
empreendimentos públicos e privados e da direção e do sentido do crescimento da 
cidade. Funciona como um guia de informações sobre o solo, sua topografia, tipo de 
ocupação, Áreas de Preservação Permanente, nascentes, córregos etc.

Protegendo Áreas Sensíveis

Quando fazemos ou revisamos o Plano Diretor, 
podemos decidir quais áreas da cidade precisam 
ser protegidas por serem áreas sensíveis e que 
sofrem riscos de erosão do solo, enchentes e 
deslizamentos. Por exemplo,  margens de rios, 
cursos d’água, lagos, lagoas e reservatórios, topos 
de morros e encostas com declividade elevada,  
áreas com  nascentes, córregos e rios que 
fornecem a água que abastece a nossa cidade. 

Vale a pena lembrar que possuímos outras leis 
muito importantes que nos ajudam a proteger 
estas áreas especiais, como é o caso do Código 
Florestal Brasileiro (Lei Federal nº 4.771, de 15 de 
setembro de 1965), e que cria algumas regras, por 
exemplo, para as conhecidas Áreas de Preservação 
Permanente (APPs) e para a Reserva Legal (RL).
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a O Plano Diretor é dinâmico e sempre terá possibilidades de novas intervenções e 
sugestões através de revisões que devem ser executadas até a cada 10 anos. Os novos 
planos elaborados devem ser discutidos e aprovados pelo Conselho da Cidade, pela 
Câmara Municipal e promulgados pelo Prefeito.

Para saber mais sobre o Plano Diretor de nossa cidade consulte: www.ipplap.com.br 
e www.piracicaba2010.com.br.

Como planejar, organizar, executar e fiscalizar o crescimento e funcionamento da 
cidade? O que é permitido ou proibido no uso do solo?

Há dois instrumentos que devem ser utilizados no planejamento do uso do solo: o 
Macrozoneamento e o Estudo de Impacto de Vizinhança (EIV).

O Macrozoneamento fixa as regras fundamentais para organização do uso e ocupação 
da cidade, de acordo com a capacidade de infraestrutura (por exemplo,  existência de 
energia elétrica, encanamentos de água e esgoto) de cada região e o cuidado com as 
áreas ambientalmente sensíveis. Assim definem-se quais são as áreas que podem ser 
densamente ocupadas por moradia ou por indústrias e quais as que devem ser 
protegidas, como por exemplo, as que possuem as nascentes dos nossos córregos e rios.

O Macrozoamento permite definir a quantidade  máxima de moradores em cada 
região, o que possibilita estimar, planejar, implementar e disponibilizar em quantidade 
e qualidade adequadas:

• escolas, postos de saúde, centros de segurança e assistência social, áreas verdes, 
de lazer, de cultura e de esporte;

• formas de locomoção como ciclovias e transporte coletivo;
• formas de armazenamento, infiltração e escoamento da água de chuva, evitando 

alagamentos nas áreas mais baixas;
• instalação de comércios e indústrias  sem comprometer o bem-estar dos moradores;
• água potável e tratamento de esgoto;
Já o Estudo de Impacto de Vizinhança (EIV) pode ser solicitado pela Prefeitura ou 

moradores para medir os efeitos de alguns empreendimentos comerciais e industriais 
que possam causar impactos sociais, urbanísticos e ambientais e interferir na 
qualidade de vida desta região (por exemplo, poluição sonora, da água, do ar e do solo, 
geração de resíduos perigosos e trânsito pesado e intenso).

O EIV permite que a população participe da discussão das grandes obras, que,  de 
acordo com o resultado, podem ter a sua execução proibida ou devem  fazer ajustes 
para minimização dos impactos.

Como PARTICIPAR do Planejamento e ajudar a organizar a Piracicaba que queremos? 
Quais os espaços de participação popular?

O Estatuto da Cidade nos trouxe grandes avanços da participação popular no 
planejamento das nossas cidades, ao exigir ou permitir que sejam realizadas:

• Audiências Públicas e debates sobre temas polêmicos: na elaboração de um 
grande projeto municipal ou em temas polêmicos, a Prefeitura e a Câmara de 
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aVereadores devem reunir a população para explicar e discutir um novo projeto e todos 
tem o direito de tirar suas dúvidas, dar sua opinião e sugerir melhorias. Estas 
audiências devem ser divulgadas de forma ampla e os documentos objetos de 
discussão devem estar disponíveis de forma prévia, integral e acessível.

• Consultas Públicas sobre decisões polêmicas: a Prefeitura e a Câmara de 
Vereadores precisam consultar a população quando forem tomar uma decisão 
polêmica. Essa consulta funciona como uma votação e ocorre de duas maneiras: 

1. Referendo: o resultado da votação serve só para orientar a decisão dos governantes; 
2. Plebiscito: o resultado da votação vale como decisão final;
Estes instrumentos de consulta pública são utilizados com pouca freqüência em 

nosso município e poderiam ser melhor desenvolvidos.
• Iniciativa Popular: a população pode se organizar, coletar assinaturas e propor 

planos, projetos ou alteração nas leis da cidade;
• Orçamento Participativo: a população ajudar a decidir como será gasto o dinheiro 

da cidade no ano seguinte;
• Conselho da Cidade: esse conselho tem o papel de acompanhar e fiscalizar se as 

medidas do Plano Diretor estão sendo cumpridas. Ele é formado por representantes da 
população e por pessoas que fazem parte do poder público.

O Estatuto da Cidade e o nosso Plano Diretor só vão funcionar se TODOS NÓS 
participarmos de todas as etapas de criação, execução, fiscalização e melhoria deste 
nosso importante instrumento de planejamento de Piracicaba.   

Para se envolver, procure na sua localidade outras pessoas que também estão 
preocupadas com este tema. Converse com os seus vizinhos, em sua escola, trabalho 
ou entre em contato com grupos organizados (associações de moradores, ONG´s, 
grupos de escoteiros, grêmios estudantis, clubes, sindicatos, associações comerciais 
ou profissionais, grupos de igrejas e pastorais) presentes em seu bairro. Veja se eles já 
participam das Audiências, Consultas Públicas, Debates, das Reuniões do Conselho da 
Cidade e do Orçamento Participativo ou estão propondo uma Iniciativa Popular.

Onde obter informações?
• Prefeitura Municipal: www.piracicaba.sp.gov.br
• Instituto de Pesquisas e Planejamento de Piracicaba: www.ipplap.com.br
• Câmara de Vereadores: www.camarapiracicaba.sp.gov.br 
Sobre os Conselhos Municipais que tratam desta temática: 
• Conselho da Cidade: www.florespi.org.br/2011/05/conselho-da-cidade
• Conselho Municipal de Defesa do Meio Ambiente (COMDEMA): 

www.comdema.piracicaba.sp.gov.br 
É importante que  você e a comunidade do seu bairro, da sua escola, do seu 

trabalho ou de outros grupos venham se envolver no aprimoramento do Plano Diretor 
e na implantação completa do Estatuto da Cidade, para que JUNTOS possamos 
construir a Piracicaba que queremos!
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Responsabilidade 

Socioambiental Empresarial

ós temos hoje uma necessidade muito grande de mudar de atitudes, estamos cada vez Nmais correndo contra o tempo. A consciência ambiental se faz cada vez mais presente e 
esta é apenas o primeiro passo para as ações.

Solo significa riqueza, água, matérias primas, pecuária; solo dos alimentos, das 
construções, do lazer, onde se desenvolveram civilizações, suas histórias e suas culturas. 
Mas seja qual for a raça que habita nosso planeta é fundamental total respeito no 
tratamento de nosso solo.

Você empresário tem a função de tornar-se o mais “socioambiental” possível. Seu papel 
é fundamental no que diz respeito aos seres vivos, entre eles, nós humanos. Sua 
contribuição deve ser muito importante e você pode começar educando seus colaboradores 
e aplicando atitudes ambientalmente corretas.

A responsabilidade do empresário começa com a conscientização e a importância que 
terá que dar mais aos projetos, normas e leis ambientais. Haverá certamente cada vez mais 
controle e fiscalização pelos órgãos governamentais responsáveis mas o empresário bem 
informado tomará suas atitudes sabendo que estará contribuindo para o bem de todos.

Independentemente de ser pessoa física ou jurídica as necessidades relacionadas ao uso 
do solo aumentam a cada dia. Boas atitudes terão de dar início “hoje” pois se já corremos 
riscos atualmente quanto mais as futuras gerações.

   O solo é um filtro natural e temos que repensar o que vamos construir sobre ele ou o 
que vamos jogar nele. Estamos presenciando as conseqüências do mau uso do solo, 
inundações, alagamentos, desmoronamentos, contaminação das águas, doenças,  
degradação das áreas verdes, etc.

O futuro depende de suas atitudes no presente.
Tratar o lixo, reciclar e reaproveitar materiais são meios de contribuir para a permanência 

de um solo saudável e consequentemente continuar retirando o que ele pode nos fornecer.
As empresas passam cada vez mais a serem valorizadas pelas suas atitudes 

socioambientais. O consumidor está cada vez mais apreciando e acompanhando as atitudes 
das empresas e seus empresários. Isto poderá ser determinante, cada vez mais, na escolha 
que fará na hora da compra de um determinado produto e uma determinada marca.

Por fim, ter conhecimentos sobre problemas é preciso, atitudes coerentes são 
necessárias.

   
“A inteligência é a luz que ilumina o caminho, mas não te faz chegar lá. É preciso ação.”  

Sérgio Franco
Empresário e Secretário do Conselho do Jovem Empresário – CJE – ACIPI
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Alguns Exemplos de Projetos 

xistem diversas iniciativas de projetos desenvolvidos no município de Piracicaba. Saiba Eum pouco sobre eles: 

Ação Saudável: desenvolvimento de hortas comunitárias e escolares, em parceria com a 
Secretaria Municipal de Saúde, Educação e Kraft Foods, através da ONG Inmed Brasil. Para 
saber mais: http://www.sedema.piracicaba.sp.gov.br.

Piracicaba Mais Verde: doação de mudas para recomposição de matas ciliares na zona 
rural, com orientação técnica de plantio e condução, em parceria com a Secretaria Municipal 
de Defesa do Meio Ambiente - SEDEMA. 

Para saber mais: http://www.sedema.piracicaba.sp.gov.br/
Hortas Urbanas: A utilização de terrenos ou lotes no perímetro urbano para o cultivo de 

hortas é previsto pela Lei Complementar n° 224/2008, que dispõe sobre a concessão de 
redução do IPTU (50%), quando se tratar de 
terreno que comprovadamente seja 
utilizado, no mínimo, em 2/3 (dois terços) 
de sua área total para o cultivo de hortas 
individuais e/ou coletivas. O proprietário 
poderá requerer o benefício junto à 
Prefeitura, mediante o pagamento da respectiva taxa. Em 2010 foram vistoriadas 80 hortas 
urbanas distribuídas em todo o perímetro urbano, inclusive em Ártemis e Tupi. 

Para saber mais: http:// www.sema.piracicaba.sp.gov.br/
Patrulha Agrícola: é um serviço oferecido pela SEMA – Secretaria Municipal de 

Agricultura e Abastecimento,  aos produtores rurais e urbanos de Piracicaba que necessitam 
trabalhar e cultivar a terra, tendo atualmente disponíveis os seguintes equipamentos: 
arado, grade aradora, grade niveladora, roçadeira, encanteiradeira e outros implementos. O 
interessado poderá requisitar o serviço junto à Secretaria, que irá avaliar a quantidade de 
horas-máquina necessárias para a execução do trabalho. Em função do tipo de máquina e 
quantidade de horas contratada, paga-se uma taxa de serviço, subsidiada pela Prefeitura 
Municipal, referente apenas à quantidade de horas trabalhadas dentro da propriedade, não 
sendo considerada a distância percorrida (ida e volta) até a propriedade. 

Para saber mais: http:// www.sema.piracicaba.sp.gov.br/
Perenização das Estradas Vicinais: manutenção diária de 2.600 km de estradas rurais, 

atendendo 127 bairros rurais, com cerca de 2.500 propriedades.Viabiliza o escoamento da 
produção agropecuária do município e o acesso às propriedades rurais com segurança e 
boas condições de trafegabilidade. 

Para saber mais: http:// www.sema.piracicaba.sp.gov.br/

Vida! Nascemos juntos para viver!

Na criança que nasce,

Na árvore que se planta,

Duas vidas, uma esperança.
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to Melhor Caminho: convênio entre Prefeitura Municipal de Piracicaba (SEMA) e a 
Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo, visando a 
perenização das estradas municipais. 

Para saber mais: http:// www.sema.piracicaba.sp.gov.br/
Adoção de Área Verde: trata-se de um programa desenvolvido pela Secretaria 

Municipal do Meio Ambiente - SEDEMA e Unimed Piracicaba - Sociedade Cooperativa 
de Serviços Médicos. As instituições parceiras concedem o recurso para que uma 
empresa especializada em meio ambiente realize a manutenção das áreas verdes, 
além de liberar recursos humanos para manter o projeto. Para isso a empresa, tem 
contratado antigos ex-moradores de rua, contribuindo, assim, com a questão da 
geração de emprego e renda e resgate da auto-estima. O trabalho consiste na 
realização de replantio de mudas morreram nas áreas de reflorestamentos realizados 
pela Prefeitura Municipal de Piracicaba e na manutenção do gramado existente com  
roçada, rastelagem, retirada de palhas, entulhos e adubação a cada dois meses.

Para saber mais: http://www.sedema. piracicaba.sp.gov.br.
Solo na Escola: Desenvolvido por docentes e estudantes da ESALQ – Escola Superior 

de Agricultura “Luiz de Queiroz”, no Departamento de Ciência do Solo.  Visa despertar 
no aluno a importância do solo, estimular a interação com o solo e o desenvolvimento 
de práticas de conservação. Contatos para agendamento: (19) 3417-2100.

Para saber mais: http://solonaescola.blogspot.com.
Plante Vida - Nascemos juntos para Viver: tem como objetivo divulgar para um 

grande número de pessoas o incentivo ao plantio de árvores na cidade e na zona rural, 
como forma a viabilizar uma maior arborização e implantação de matas ciliares. É uma 
iniciativa da Prefeitura  Municipal de Piracicaba, através da SEDEMA -  Secretaria da 
Defesa do Meio Ambiente, em parceria com o Hospital e Maternidade Unimed, 
Maternidade do Hospital dos Fornecedores de Cana, Hospital Santa Isabel, Santa Casa 
de Misericórdia, realiza o cadastro dos bebês nascidos em cada mês para o plantio de 
uma árvore, representando simbolicamente seu nascimento. 

Para saber mais: http://www.sedema.piracicaba.sp.gov.br.
Rede de Produção e Consumo Responsável de Piracicaba e Região: articulação 

entre produtores e consumidores de Piracicaba e região para a venda direta de 
produtos ecológicos. Objetiva: contribuir para a segurança alimentar e para a melhoria 
dos processos da cadeia produtiva agrícola na região de Piracicaba e viabilizar a 
comercialização e o acesso a produtos frescos e saudáveis da agricultura familiar  por 
um preço justo. A iniciativa tem por princípios: o apoio à organização social e gerencial; 
a promoção da agricultura familiar; a articulação direta com os consumidores; o 
incentivo a formas de manejos menos degradantes para com o meio natural e a ênfase 
em sistemas de produção ecológicos. 

Para saber mais: http://www.terramater.org.br/rede  
Projeto de Quarteirão Modelo: Este projeto, em elaboração pela OSCIP Florespi, 

propõe a escolha de um quarteirão de Piracicaba e a sua reforma buscando 
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totransformá-lo em um modelo de arborização urbana; acessibilidade e mobilidade de 
cadeirantes, pedestres e ciclistas; permeabilidade, captação e tratamento de água de 
chuva. Todas estas propostas de reforma serão realizadas, de acordo com o 
planejamento conjunto e participativo com os moradores e todos os demais 
interessados deste quarteirão.

Para saber mais:  http://www.florespi.org.br/programas/arborizacao-urbana-e-
areas-verdes

Curso Prático e Teórico de Construção Sustentável: trata-se de um curso realizado 
no Viveiro Educador da OSCIP Florespi, com o objetivo de conhecer e aplicar as técnicas 
de construção com estrutura de bambu, paredes de taipa de pilão e telhado verde.  O 
mesmo permitiu a construção de um barracão com a finalidade de produção de mudas 
de árvores nativas. Tratou-se ainda  de temas como alimentação saudável, economia 
solidária, aulas de yoga e de certificação de madeira. 

Para saber mais:  www.florespi.org.br/programas/cursos-oficinas-e-eventos
Fundação Educacional e Cultural do Meio Ambiente “ Elvira Guarda Mascarim” – 

(Fecuma):  Desenvolve projetos voltados a educação ambiental, reflorestamento com 
orientações sobre biodiversidade, conservação, viveiro de mudas, seqüestro de 
carbono, qualidade da água, adequação ambiental de propriedades rurais, entre 
outros. 

Para saber mais acesse: http://www.fecuma.org.br/
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Vamos Refletir

o momento em que pensamos em elaborar este terceiro volume, o tema SOLO era a Nopção de uma próxima cartilha, porém ao nos reunirmos e verificarmos o vasto material 
existente e a necessidade de divulgação e reflexão, posso afirmar que foi uma sábia decisão. 

Na primeira reunião, um dos colaboradores fez uma observação tão importante que nos 
orientou durante todo o processo de elaboração da cartilha. Ele chamou nossa atenção para 
não nos esquecermos de olhar o solo, não somente de maneira horizontal, mas também de 
maneira vertical. Não podíamos esquecer em nenhum momento que o mesmo solo onde 
construímos nossos prédios, é onde plantamos e colhemos nossos alimentos, dando base para 
a vida.

Infelizmente, na maioria das vezes, estamos utilizando-o de maneira errada, equivocada e 
poluindo-o cada vez mais. E por acharmos que vivemos num país onde temos terra em 
abundância, podemos usá-lo sem medir as conseqüências. Grande e custoso engano.  

Temos que respeitar o limite do solo, procurar orientação adequada ao edificar uma 
construção nova ou desenvolver qualquer atividade, cuidando para não invadir áreas de 
preservação ou de risco, perto de rios e lagos, evitando assim desastres de grandes proporções 
como inundações, desmoronamentos, erosão ou contaminação sem possibilidade de 
recuperação da área.

Somos responsáveis por cada centímetro por onde caminhamos, construímos e 
desenvolvemos nossa atividade econômica, não podemos achar que porque pagamos por um 
pedaço de terra podemos fazer o que bem entendemos dela. Esse pensamento, esse tipo de 
atitude está fazendo com que num futuro próximo estejamos pagando não só 
financeiramente, mas também com o fim da utilidade daquele pedaço de terra. 

Julgamos que o solo que compramos seja nosso por direito. Isto é verdade, mas dentro de 
um limite de responsabilidade, pois a natureza não tem dono e ela permanecerá “inteira” por 
gerações se assim o permitirmos. 

Devemos tratar o nosso solo de maneira responsável para que continue nos provendo 
alimentos, água potável, plantas, flores e tantos outros benefícios que ele traz aos seres 
humanos e a todas as formas de vida. 

Elisângela Libardi
Vice-coordenadora do Conselho do Jovem Empresário – ACIPI

AJUDANDO AJUDANDO VOCÊ VOCÊ A A GERAR GERAR QUALIDADEQUALIDADE

L A B O R A T Ó R I O S
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A Importância da Cartilha

CJE – Conselho do Jovem Empresário através da ACIPI – Associação Comercial e Industrial ode Piracicaba lança a 3ª Cartilha de Meio Ambiente. E é com imensa satisfação que faço as 
seguintes considerações:

Esta cartilha tem o elemento solo como tema central. Todos sabemos que precisamos dos 
elementos – água, ar e solo – para termos vida. Atualmente, a educação escolar fundamental 
aborda os elementos citados como assuntos relacionados em ensino de certas matérias. Contudo, 
esta cartilha, tem como metodologia enfocar o assunto de forma bem objetiva e sintética.

Focalizarei três tópicos mais relacionados à aplicação da legislação, que é o campo de meu 
trabalho, há mais de 30 anos.

O primeiro tópico refere-se à APP – área de preservação permanente. Nessas áreas deve ser 
mantida a vegetação arbustiva, de preferência, e se ela tiver acabado, há obrigação legal de 
restaurá-la. Essa vegetação era chamada de “floresta protetora”. A existência dessa área com 
vegetação visa proteger o solo, evitando sua erosão, além de proteger os cursos de água, para 
que não recebam dejetos ou agrotóxicos trazidos pelas chuvas.

O segundo tópico a ser valorizado na Cartilha é o uso correto de agrotóxicos na agricultura. 
Digo uso correto, porque o agrotóxico pode ter um uso de acordo com a lei ou estar em desacordo 
com a legislação, e até ser um uso criminoso. É preciso educar o agricultor para que ele procure 
somente empregar o produto na quantidade e qualidade prescrita no receituário. A população 
deve insistir para que os alimentos que chegam aos supermercados ou ao comércio sejam 
previamente avaliados por exames, para que se saiba a qualidade dos alimentos. Muitas doenças 
podem vir do emprego inadequado dos agrotóxicos.

O terceiro e último tópico é o exercício da cidadania, através do direito da informação e do 
direito à participação. Ser informado por todos os produtores e empresários que manejam o solo 
não é um favor. O direito de propriedade do solo tem uma função social (art. 5º, XXIII da 
Constituição Federal). Assim, a propriedade não pode ser usada somente para dar lucro 
individual, mas deve respeitar a sociedade.

O direito da participação é um direito e um dever. Se queremos ter um meio ambiente 
ecologicamente equilibrado e um direito à sadia qualidade de vida precisamos participar. Não 
basta votar a cada quatro anos. Nos municípios existem os Conselhos Municipais de Meio 
Ambiente e as Promotorias de Justiça e as Procuradorias da República, organismos para os quais 
podemos enviar nossas reclamações ambientais, inclusive, para defender o solo. Se nossas 
reclamações não forem bem atendidas, qualquer cidadão ou cidadã pode dirigir-se ao Poder 
Judiciário, apresentando a Ação Popular (art. 5º, LXXIII da Constituição Federal).

Desejo que a Cartilha tenha uma grande circulação, formando a mente dos nossos cidadãos, 
de qualquer idade, e fornecendo-lhes meios para viver num município em que a ternura no 
relacionamento se integre com o desenvolvimento e a justiça  ambientais.

Paulo Affonso Leme Machado
Professor de Direito Ambiental/UNIMEP; Prêmio Elizabeth Haub (1985). Autor do livro Direito Ambiental 
Brasileiro (19ª edição).
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Legislação sobre Solo

Alguns exemplos:

Artigos da Constituição Federal de 1988 

Art. 225 – Determina que “todos têm direito a um meio 
ambiente ecologicamente equilibrado”.  Estabelece a 
responsabilidade do Poder Público e da sociedade ao 
dever de defender e preservar o meio ambiente.

A “Função Social” da Propriedade art. 5º, XXIII; art. 170, 
III; art 173, §1º, I; art. 182, caput e §2º; art. 184, caput; 
art. 185, parágrafo único e art. 186, II (propriedade 
rural). A propriedade tem que servir ao bem comum 
estabelecido no Artigo 225.

Art. 184 a 191 – Política Agrícola e Fundiária e da 
Reforma Agrária - Desapropriação por interesse social e demais assuntos agrícolas, 
fundiários e reforma agrária.

LEGISLAÇÃO FEDERAL

Lei 10.406/2002. Código Civil Brasileiro, art. 1.228 §1º – Detalhes sobre o direito de 
propriedade, a faculdade de usar, gozar e dispor, de reavê-la.

Lei 10.257/2001 - Estatuto da Cidade – Uso da propriedade Urbana: Estabelece normas de 
ordem pública e interesse social que regulam o uso da propriedade urbana em prol do bem 
coletivo, da segurança,  do bem estar dos cidadãos, bem como do equilíbrio ambiental.  

Lei 7.802/2000 - Lei de Agrotóxicos – Dispõem sobre todos os detalhes sobre agrotóxicos, 
seus componentes e afins.

Lei 9.605/98 e Lei 9.784/99 - Infrações e Crimes Ambientais – Dispõe sobre as sanções 
penais e administrativas derivadas de condutas e atividades lesivas ao meio ambiente e dá 
outras providências.

Lei 6.766 e Lei 9.785/99 - Lei de loteamento – Parcelamento de solo urbano.

Lei 7.805/89 – Cria o regime de permissão de lavra garimpeira. Conceito de Lavra Garimpeira 
ou Garimpagem. Art. 10 

Lei 6902 de 1981 - Zoneamento Ambiental – Criação de estações ecológicas e áreas de 
proteção ambiental.

Lei 6938 de 31.08.1981 – Estabelece a Política Nacional do Meio Ambiente, seus fins e 
mecanismos de formulação e aplicação, constitui o Sistema Nacional do Meio Ambiente – 
SISNAMA e institui  o Cadastro de Defesa Ambiental. Apresenta, entre outros, os 
importantes princípios: 
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lo- Princípio da Precaução, no art.4º, I e VI;

- Princípio da Inversão do ônus da prova, no art.14, § 1º;

- Princípio da Prevenção, no art.2º;

- Princípio do usuário-pagador e poluidor-pagador, no art.4º, VII;

Lei 6.225 de 1975 – Planos de Proteção do Solo e de Combate à Erosão. 

Decreto 52.497/70 – Disposição de Resíduos Sólidos e Saneamento. Estabelece 
condições para utilização de água, esgoto e construção civil.

Decreto-Lei 227/67 - Conceito de Jazida – Estabelece detalhes para a administração 
dos recursos minerais, a indústria de produção mineral e a distribuição, o comércio e o 
consumo de produtos minerais.

Lei 4.504/64, Decreto-Lei 57/66 - Parcelamento de solo rural – Estatuto da Terra, 
forma e condições de uso e potencial da propriedade rural. 

Lei 4.771 de 1965 - Código Florestal – Trata sobre a utilização e exploração das 
florestas, uso das propriedades e Reserva Legal e Áreas de Preservação Permanente 

Resolução CONAMA 302/2002 e 303/2002 – Áreas de Proteção Permanente 

MP(Medida Provisória) 2.166-67/2001 – Trata sobre a utilização e exploração das 
florestas, uso das propriedades e reserva legal.

LEGISLAÇÃO ESTADUAL

Leis e decretos do Estado de São Paulo acesse: http://www.cetesb.sp.gov.br/ 
institucional/institucional/63-Leis-e-Decretos

LEGISLAÇÃO MUNICIPAL

Lei Nº 05288/2003 – Cria o Instituto de Pesquisas e Planejamento de Piracicaba - 
IPPLAP e da outras providencias. 

Lei Nº 4233/1996 – Institui o Conselho Municipal de Defesa do Meio Ambiente e dá 
Outras Providências - (COMDEMA). (Consolidada e Revogada pela Lei Complementar 
Nº 251/2010)

Lei Nº 03306/1991 – Dispõe sobre requisitos mínimos para aprovação e implantação 
de conjuntos habitacionais, estabelecendo condições especiais de parcelamento e uso 
do solo para programas de interesse social. (Consolidada e Revogada pela Lei 
Complementar Nº 163/2004)

Lei Nº 02828/1987 – Altera dispositivos da lei n.º 2641/85 e 2683/85, que dispõe sobre 
o zoneamento do uso do solo urbano. (Consolidada e Revogada pela Lei Complementar 
Nº 165/2004) 

Lei Nº 02643/1985 – Disciplina o parcelamento do solo. (Consolidada e Revogada pela 
Lei Complementar Nº 164/2004) 

Lei Nº 02642/1985 – Dispõe sobre normas gerais para edificações no município. 
Normas para edificações. (Consolidada e revogada pela Lei Nº 163/2004)

Lei Nº 02641/1985 – Dispõe sobre o zoneamento do uso do solo urbano. (Consolidada 
e Revogada pela Lei Complementar Nº 165/2004) 

Para saber mais acesse: http://www.camarapiracicaba.sp.gov.br/
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Glossário

qui você encontra a definição de termos importantes sobre Meio Ambiente e Solo, citados Anesta cartilha.

Assoreamento

É o transporte de  sedimentos, areia ou detritos quaisquer, para um estuário, rio, baía, lago ou 
canal, geralmente  causa a redução de profundidade destes  mananciais. Os processos erosivos, 
causados pelas águas, ventos e processos químicos, antrópicos e físicos, desagregam solos e 
rochas formando sedimentos que serão transportados. O depósito destes sedimentos constitui o 
fenômeno do assoreamento. O assoreamento vem sendo intensificado por ações humanas 
como o desmatamentos, que expõe as áreas à erosão, a construção de favelas em encostas que, 
além de desmatar, tem a erosão acelerada devido à declividade do terreno, as técnicas agrícolas 
inadequadas e ocupação desordenada do solo. 

Aterro controlado

O lixo é recoberto com material inerte, geralmente terra, na maioria das vezes sem compactação 
e sem impermeabilização na base do solo. Cerca de 37% dos resíduos no Brasil têm como destino 
esse tipo de aterro. Embora seja uma técnica preferível ao lançamento a céu aberto, não substitui 
o aterro sanitário. 

Aterro Sanitário

É uma obra de engenharia que utiliza técnicas para disposição de resíduos sólidos urbanos, que 
implica em estudos de impactos ambientais antes da implantação, a impermeabilização do solo, 
cobrimento periódico do lixo com uma camada de terra, sendo também realizada a drenagem de 
gases e líquidos. Apenas 36% do lixo coletado no Brasil são dispostos em aterros sanitários

Capilaridade

Fenômeno através do qual a água sobe em um tubo de vidro com diâmetro pequeno (menos de 1 
milímetro, aproximadamente). Este fenômeno depende da natureza molecular do líquido 
(polaridade) e da presença de uma fase gasosa (interface água-ar-líquido). A força capilar pode 
reter (“segurar”) água dentro do tubo ou poro capilar com uma força maior que a força da 
gravidade, ou seja, a água em um tubo ou poro capilar não “drena”. 

Compostagem

É um processo bioxidadativo controlado da matéria orgânica, na qual interferem numerosos e 
variados microrganismos, que requerem umidade adequada e substratos orgânicos 
heterogêneos em estado sólido. O processo passa por uma fase termofílica e resulta no final em 
dióxido de carbono, vapor de água e uma matéria orgânica estabilizada que pode ser empregada 
na agricultura sem provocar efeitos adversos.
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Conjunto de métodos de manejo do solo que, em função de sua capacidade de uso, 
estabelece à utilização adequada do solo, a recuperação de suas áreas degradadas e 
mesmo a sua preservação.

Contaminação

Processo resultante da disposição inadequada de substâncias perigosas ou potencialmente 
perigosas no solo. A contaminação do solo é determinada com base em critérios de 
qualidade de solo e considerando a presença natural de substâncias potencialmente 
perigosas, tais como alguns metais pesados, produtos químicos e resíduos nucleares.

Descarga ou vazão

É um certo volume transportado em um certo intervalo de tempo. Sua unidade é (unidade 
de volume por unidade de tempo). Por exemplo, litros por segundo, metros cúbicos por 
hora, etc.

Erosão

Processo pelo qual a camada superficial do solo ou partes do solo é retirada pelo impacto 
de gotas de chuva, ventos e ondas e são transportadas e depositadas em outro lugar. Inicia-
se como erosão na superfície, na forma de lâminas e pode até atingir o grau de voçoroca.

Geoecosferas

Termo usado para se referir, de maneira geral, às partes do ecossistema planetário.Isto é, 
imaginando a Terra com um ecossistema, a hidrosfera se refere à toda a água existente; a 
atmosfera, a todo sistema gasoso acima da superfície; a Biosfera se refere a todos os seres 
vivos; a Litosfera, a todas as rochas e a Pedosfera, a todos os solos do planeta. O conjunto de 
todas essas “esferas” é chamado, de maneira geral, de geoecoesferas. 

Geofagia

É o hábito de ingerir materiais terrestres, com argila ou solo. É mais observado em algumas 
populações ou em determinados situações. Populações rurais e subnutridas, mulheres 
grávidas e crianças são grupos de maior incidência. Também está associada a distúrbios 
psicológicos. Ainda há controvérsia se esta prática pode suprir nutrientes para os seres 
humanos, no entanto é comprovado que várias doenças e parasitas podem infectar as 
pessoas que ingerem solo. Se o solo estiver contaminado com substâncias tóxicas, também 
há o perigo de intoxicação ou envenenamento.

Hectare

Unidade de medida utilizada para fins de medição de áreas/terrenos. 1 hectare é igual a um 
quadrado de 100 m x 100 m, ou seja, 10mil metros quadrados. 
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Intemperismo

É o conjunto de modificações físicas (como fragmentação, por exemplo) e reações químicas 
(como a dissolução, por exemplo) que destroem ou transformam os minerais e rochas, 
quando expostos à superfície da Terra e às intempéries. 

Ion

É uma espécie química eletricamente carregada, geralmente um átomo ou molécula que 
perdeu ou ganhou um ou mais elétrons. Ânions: é um íon com carga negativa. Cátions são 
íons com carga positiva. Exemplos: Al+3 (alumínio), Ca+2 (cálcio).

 

Lixiviação

Processo de perda de elementos químicos da parte mais superficial do solo - onde pode ser 
absorvidos pelas raízes - para regiões mais profundas - fora do alcance das raízes das 
plantas. Este transporte dos elementos químicos é feito pela água das chuvas ao infiltrar no 
solo e se movimentar em direção aos reservatórios subterrâneos de água. Através deste 
mecanismo, substâncias tóxicas depositadas na superfície do solo podem atingir os lençol 
freático e contaminar as fontes de água subterrânea. 

Meio Ambiente

Tudo o que cerca os seres vivos, que os influencia e que é indispensável a sua sustentação. 
Estas condições incluem solo, clima, recursos hídricos, ar, nutrientes e os outros 
organismos. O meio ambiente não é constituído apenas do meio físico e biológico, mas 
também do meio sócio-cultural e sua relação com os modelos de desenvolvimento 
adotados pelo homem.

Meio inerte

Meio que não reage com outras substâncias químicas. 

Organismos decompositores

Existem quatro níveis de organismos que fazem o processo de decomposição, ou seja, 
degradação da matéria orgânica,  compostos pela microflora, microfauna, mesofauna e 
macrofauna. A microflora (bactérias e fungos) constitui 75-90% da biomassa viva do solo e é 
a decomposita primária de matéria orgânica. Elas transformam as moléculas orgânicas em 
nutrientes minerais (por exemplo, nitrato e fosfato de amônio), que ficam disponíveis para 
absorção pelas plantas. A microfauna, constituída de animais unicelulares, como 
protozoários e nematóides (vermes),  são predadores dos microrganismos. O grupo 
mesofauna de colêmbolos (Collembola) e ácaros também atacam as bactérias e fungos. Os 
organismos maiores,ou macrofauna, incluem as minhocas, besouros, formigas e cupins.

Patógeno

Organismo que causa doenças.
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Pedogênese (Pedon: solo, Gênese: origem)

É o conjunto de modificações que formam o sistema solo: transformação de minerais, 
organização das partículas minerais e orgânicas em torrões, transformação de restos 
vegetais e animais em matéria orgânica etc. 

Pedólogo

Cientista que estuda o sistema solo. 

Pedosfera

Conjunto de todos os solos do planeta Terra. 

Polaridade ou Molécula Polar

São moléculas que possuem uma distribuição desigual das cargas elétricas (elétrons). Esta 
distribuição desigual das cargas resulta em uma parte da molécula que é levemente 
positiva (polo positivo) e outra que é levemente negativa (polo negativo). Embora este 
desbalanço seja geralmente pequeno, pode ser suficiente para modificar o 
comportamento de uma substância. Quando isto ocorre, diz-se que a substância é polar (se 
tem pólos positivo e negativo) ou apolar (se não tem polos, e as cargas são igualmente 
distribuídas na molécula). A polaridade pode se manifestar em vários graus, assim, pode-se 
ter moléculas muito polares como a água, levemente polares como o álcool etílico, ou 
praticamente apolares, como a acetona. Os líquidos orgânicos, que geralmente se 
constituem em poluentes, são, em sua maioria, apolares. 

Poluente

Substância, meio ou agente que provoque, direta ou indiretamente, qualquer forma de 
poluição.

Poluição

É qualquer interferência danosa nos processos de transmissão de energia em um 
ecossistema. Pode ser também definida como um conjunto de fatores limitantes de 
interesse especial para o homem, constituídos de substâncias nocivas (poluentes) que, 
uma vez introduzidas no ambiente, podem ser efetiva ou potencialmente prejudiciais ao 
seres humanos ou ao uso que ele faz de seu habitat. 

Processo em que lagos, rios, baías e estuários vão sendo aterrados pelos solos e outros 
sedimentos neles depositados pelas águas das enxurradas ou por outros processos. 
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Reatividade

Propriedade de uma substância (em estado gasoso, liquido ou sólido) de reagir 
quimicamente com outra(s) substância(s). Existem muitos tipos de reação química, mas de 
forma simplificada, uma reação química envolve a modificação da estrutura, do arranjo ou 
do estado de pelo menos alguns dos átomos que compõem a(s) substância(s). No caso do 
solo, um dos aspectos mais importantes é a reatividade entre as partículas sólidas do 
sistema solo e elementos químicos que estão dissolvidos na fase líquida do solo. 

Silte

Silte ou limo é todo  e qualquer fragmento de mineral ou rocha menor do que areia fina e 
maior do que argila e de amplo uso em geologia, corresponde a diâmetro > 4 µm e < 64 µm .

Sistema agroecológico

E o conjunto de práticas que visam produzir alimentos saudáveis e de maneira que 
respeitem o meio ambiente.

Tensão superficial

Este fenômeno é conseqüência da polaridade da substância. Geralmente, quanto mais 
polar o líquido, maior sua tensão superficial. A tensão superficial é causada pela atração do 
líquido por suas moléculas vizinhas, fazendo com a que a superfície do líquido se comporte 
como se houvesse uma fina película sobre ela. Como a água é um líquido polar, possui 
grande tensão superficial. 

Voçoroca

Último estágio da erosão. Termo regional de origem tupi-guarani, para denominar sulco 
grande, especialmente os de grandes dimensões e rápida evolução. Seu mecanismo é 
complexo e inclui, normalmente, a água subterrânea como agente erosivo, além da ação 
das águas de escoamento superficial.

Zoneamento

É o instrumento legal que regula o uso do solo no interesse do bem-estar coletivo, 
protegendo o investimento de cada indivíduo no desenvolvimento da comunidade urbana.

Zoneamento agroecológico

É o ordenamento, sob forma de mapas, de informações relativas ao tipo de vegetação, 
geologia, solo, clima, recursos hídricos, climáticos e áreas de preservação de uma 
determinada região.
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Contatos Úteis

qui você encontra os contatos de instituições que atuam no assunto desta Acartilha.

ABISOLO – Associação Brasileira das Indústrias de Fertilizantes Orgânicos, Organominerais, 
Foliares, Biofertilizantes, Condicionadores de Solo e Substratos para Plantas
Rua Joaquim Távora,  679 | Vila Mariana | São Paulo - SP
Fone: (11) 5083-9430 | www.abisolo.com.br | abisolo@abisolo.com.br

ACIPI – Associação Comercial e Industrial de Piracicaba
Rua do Rosário, 700 | Centro | Piracicaba - SP
Fone: (19) 3417-1766 | www.acipi.com.br | cje@acipi.com.br

CEAGESP – Ceasa de Piracicaba
Caixa Postal 202 | 13400-970 | Piracicaba - SP
Fone: (19) 3424-2611 | www.ceagesp.gov.br/atacado/rede/piracicaba
cepir@ceagesp.gov.br

CETESB –  Companhia Ambiental do Estado de São Paulo
Agência Ambiental de Piracicaba
Rua Tiradentes, 628 | Centro | Piracicaba - SP
Fone: (19) 3434-2522 | www.cetesb.sp.gov.br | piracicaba@cetesbnet.sp.gov.br

COMDEMA – Conselho Municipal de Defesa de Meio Ambiente de Piracicaba
Av. Maurício Allain, 77 | Parque do Mirante | Piracicaba - SP
Fone: (19) 3413-5381|www.comdema.piracicaba.sp.gov.br
 comdemapiracicaba@hotmail.com

COPLACANA – Cooperativa dos Plantadores de Cana do Estado de São Paulo
Av. Com. Luciano Guidotti, 1937 | Jd. Caxambú | Piracicaba - SP
Fone: (19) 3401-2200  www.cana.com.br/coplacana contatocoplacana@cana.com.br

CREA/SP – Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia
Rua Ipiranga, 166 | Centro | Piracicaba - SP
Fone: (19) 3434-9889 | www.creasp.org.br | carlos3743@creasp.org.br

Defesa Civil 
Rua Benedito Bonzon Penteado, 645 | Bairro Verde | Piracicaba - SP
Fone: 199 / 1532



5656

Cuidando, ele fica inteiro.

MEIO AMBIENTE

C
o

n
ta

to
s 

Ú
te

is DAEE – Departamento de Águas e Energia Elétrica
Av. Estados Unidos, 988 | CEP 13416-500 | Piracicaba - SP
Fone: (19) 3434-5111 | www.daee.sp.gov.br | fiscalizacaobmt@daee.sp.gov.br

FIESP – Departamento de Meio Ambiente
Av. Paulista, 1.313 | 5º Andar | São Paulo - SP
Fone: (11) 3549-4675 |  www.fiesp.com.br/ambiente | cdma@fiesp.org.br

ESALQ /USP – Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz”
Departamento de Ciência do Solo
Av. Pádua Dias,  11 | Agronomia | Piracicaba - SP
Fone: (19) 3429-4170 | www.esalq.usp.br | acom@esalq.usp.br

FLORESPI – Associação de Recuperação Florestal da Bacia do Rio Piracicaba e Região
Rua Tiradentes, 1.139 | Centro| Piracicaba - SP
Fone: (19) 3434-2328 | www.florespi.org.br | florespi@florespi.org.br

IMAFLORA – Instituto de Manejo e Certificação Florestal e Agrícola
Estrada Chico Mendes, 185 | Bairro Sertãozinho | Piracicaba - SP
Fone: (19) 3429.0800 | www.imaflora.org

IPPLAP – Instituto de Pesquisa e Planejamento de Piracicaba
Rua Antonio Corrêa Barbosa, 2233 | 9º andar | Centro | Piracicaba - SP
Fone: (19) 3003-1200 | www.ipplap.com.br | ipplap@ipplap.com.br

Ministério da Agricultura e do Abastecimento / Escritório Regional de Piracicaba
Rua Campos Salles, 507 | Centro | Piracicaba - SP
Fone: (19) 3422-9505

NEA – Núcleo de Educação Ambiental
Av. Maurício Allain, 77 | Parque do Mirante | Piracicaba - SP
Fone: (19) 3413-5381 | neasedema@gmail.com

Pelotão Ambiental
Rua Santa Catarina, 1221 | Bosque da Água Branca | Piracicaba - SP
Fone: (19) 3426-1996 | www.piracicaba.sp.gov.br

OSCIP – PIRA 21 
Rua Treze de Maio, 768 | Sala 71 | Ed. Sisal Center | Piracicaba - SP
Fone: (19) 3422-7371 | www.piracicaba2010.com.br
 contato@piracicaba2010.org.br
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Polícia Militar Ambiental
Rodovia SP-304, Km 169 | Bairro Santa Terezinha | Piracicaba - SP
Fone: (19) 3421-6827

Programa USP Recicla/Piracicaba – Universidade de São Paulo
Av. Pádua Dias, No. 11 | Agronomia | Piracicaba- SP
Fone: (19) 3429-4051 | www.inovacao.usp.br/usp_recicla              
 recicla@esalq.usp.br

SAA – Secretaria da Agricultura e Abastecimento de São Paulo | 
CATI Piracicaba – Coordenadora de Assistência Técnica Integral
Rua Campos Salles, 507 | Centro | Piracicaba - SP
Fone: (19) 3433-5291/3433-5033 | www.agricultura.sp.gov.br

SAA – Secretaria da Agricultura e Abastecimento de São Paulo |  
EDA /Escritório de Defesa Agropecuária 
Rua Campos Salles, 507 | Centro | Piracicaba - SP
Fone: (19) 3433-5309 | www.agricultura.sp.gov.br

SEDEMA – Secretaria Municipal de Defesa do Meio Ambiente
Rua Antonio Correa Barbosa, 2233 | Centro Cívico | Parque Rua do Porto |Piracicaba - SP
Fone: (19) 3403-1250  | www.sedema.piracicaba.sp.gov.br
 sedema@piracicaba.sp.gov.br

SEMOB – Secretaria Municipal de Obras
Rua Antonio Correa Barbosa, 2233 | Centro Cívico Parque Rua do Porto. Piracicaba - SP
Fone: (19) 3403-1166 | www.semob.piracicaba.sp.gov.br | semob@piracicaba.sp.gov.br

SEMA – Secretaria Municipal de Agricultura e Abastecimento 
Av. Dr. Paulo de Moraes, 2113 | B. Paulista | Piracicaba - SP
Fone: (19) 3437-4000| www.sema.piracicaba.sp.gov.br | sema@piracicaba.sp.gov.br

SIP – Serviço de Informação à População: 156

Rede de Produção e Consumo Responsável de Piracicaba e Região
Rua Treze de Maio, 449 | Centro | Piracicaba - SP
Fone: (19) 3432-6215 | www.terramater.org.br/rede | terramater@terramater.org.br

Vigilância Sanitária Municipal
Rua Alferes José Caetano, 1028 | Centro | Piracicaba - SP
Fones: (19) 3433-3883 / 3434-1956
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Mensagem Final

Conhecimento: a riqueza da humanidade
Conservar o meio ambiente e preservar os recursos naturais são compromissos 

incondicionais para o futuro das gerações! Mas, como tornar prática essa vontade de fazer a 
diferença? O conhecimento foi a ferramenta escolhida para ajudar a transformar o planeta!

Inerente à essa preocupação, o CJE (Conselho do Jovem Empresário) da Acipi (Associação 
Comercial e Industrial de Piracicaba) reuniu, mais uma vez, o seu time de colaboradores para a 
concretização da terceira cartilha da série ‘Meio ambiente cuidando, ele fica inteiro’. 

Após diversas reuniões decidiu-se em abordar o tema “Solo”. Para tanto, isso não seria 
possível sem a ajuda de pesquisadores, novos colaboradores, apoiadores, parceiros e 
patrocinadores, cujo único ideal foi criar um guia para a indústria, agricultura, prestação de 
serviço, comércio e cidadão piracicabano.

Por que o tema solo? Denominado também de terra, o solo é imprescindível para a 
sobrevivência de todos os seres vivos do planeta. Ele é resultado de um conjunto de ações, 
como chuva, matérias orgânicas, vento, umidade e outros fatores. Por isso cada decisão do 
homem sobre ele é determinante para sua qualidade, fertilidade e sustentabilidade. Por essa 
razão, refletimos a respeito de atitudes produtivas, que tornam a terra mais saudável. 
Também, alertamos para a poluição, ocupação desordenada e os riscos de contaminação do 
solo. 

O guia abordou temas, como catástrofes e medidas para amenizar impactos e práticas de 
cidadania. Além do uso do solo em Piracicaba, em projetos que contemplam a preservação 
desse bem da humanidade, legislação e telefones úteis. 

O desejo da Acipi, dos membros do CJE e de todos os colaboradores deste projeto foi que a 
“Cartilha Solo” seja fonte de conhecimento para pais, filhos, avôs, professores, tios, colegas e 
todos os cidadãos deste maravilhoso planeta e esperamos que você, caro leitor, seja 
propagador dessa ideia.

Agradeço a todos que participaram desta cartilha.

Até a próxima!

Rodrigo Mário dos Santos
Coordenador do Conselho do Jovem Empresário - Acipi
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Expediente

Equipe Executiva
Carlos Beltrame, Marcelo Coury, Maysa Barros Zen e Sérgo Antonio Fortuoso.

Colaboradores
Ana Paula Coelho Marcuzzo (Advogada)
Arthur A. A. Ribeiro Neto (SEMOB) 
Barjas Negri (Prefeito Municipal)
Davi Pacheco (Diretoria de Ensino)
Elisangela Libardi (CJE/ACIPI)
João Chaddad (IPPLAP)
Jorge Aversa Junior (ACIPI)
Paulo Afonso Arruda (PIRA 21)
Paulo Vitor Coelho Dias (Advogado)
Rodrigo Mário dos Santos (CJE/ACIPI)
Sérgio Franco  (CJE/ACIPI)

Equipe Técnica
Ana Maria de Meira (Programa USP Recicla) 
Antonio Carlos de Azevedo (Professor - ESALQ/USP – Departamento Mineralogia de Solo)
Celise de Oliveira Romanini (NEA/SEDEMA)
Décio Eugenio Cruciani (Professor - ADAE-ESALQ)
Evelise Moda (SEMA e COMDER)
Giovanna C. Cortese (NEA/SEDEMA)
Gustavo Bortoletto (COPLACANA)
Henrique Belinaso  (CATI Piracicaba)
José Ferreira Assis (CETESB)
Kátia Goldschmidt Beltrame (Engenheira Agrônoma - Diretora de Fertilizantes Orgânicos da ABISOLO)
Moacir Beltrame (Diretor do Departamento de Meio Ambiente da FIESP )
Pedro Eugênio Adamo (CEAGESP/CEASA e COMDER)
Rafael Jó Girão (Florespi e COMDEMA)
Rosângela Aparecida da Silva  (CETESB)
Sabrina Bakker (SAA/SP e COMDER)
Vitor Moretti (Vitor´s Design)
Wagner Carvalho  (W.Economy Tecnologia e Meio Ambiente)

Organizadores do Conteúdo
Ana Maria de Meira (Programa USP Recicla) 
Rosângela Aparecida da Silva  (CETESB)
Vitor Moretti (Vitor’s Design)

Ilustrações
André Luis Marangoni (crab jelly)

Diagramação
Vitor Moretti
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Instituições Participantes
ABISOLO – Associação Brasileira das Indústrias de Fertilizantes Orgânicos, Organominerais, Foliares, Biofertilizantes, 
Condicionadores de Solo e Substratos para Plantas.
ACIPI – Associação Comercial e Industrial de Piracicaba
CATI Piracicaba – Coordenadora de Assistência Técnica Integral
CEAGESP/CEASA
CETESB – Companhia Ambiental do Estado de São Paulo
COMDEMA – Conselho Municipal de Defesa do Meio Ambiente
COPLACANA – Cooperativa dos Plantadores de Cana do Estado de São Paulo
Diretoria Regional de Ensino
ESALQ USP e Programa USP Recicla
FIESP – Federação das Indústrias do Estado de São Paulo – Departamento de Meio Ambiente.
FLORESPI – Associação de Recuperação Florestal da Bacia do Rio Piracicaba e Região
IMAFLORA – Instituto de Manejo e Certificação Florestal e Agrícola
IPPLAP – Instituto de Pesquisa e Planejamento de Piracicaba
PIRA 21
Prefeitura do Município de Piracicaba
SEBRAE - SP – Escritório Regional Piracicaba
SEDEMA – Secretaria Municipal de Defesa do Meio Ambiente de Piracicaba
SEMA– Secretaria Municipal de Agricultura e Abastecimento de Piracicaba
SEMOB – Secretaria Municipal de Obras de Piracicaba

Jornalista Responsável
Salen Nascimento (MTB 39.679)

Revisão dos Textos
Lia Castro (DeCastro Assessoria de Imprensa)

Pareceristas

Moacir Beltrame: Diretor do Departamento de Meio Ambiente da FIESP - Federação das Industrias do Estado de 
São Paulo

Maria Luisa Bonazzi Palmieri: Gestora Ambiental, mestranda em Educação pela UNESP/Rio Claro (Linha de 
Pesquisa: Educação Ambiental), atua como especialista ambiental na Coordenadoria de Educação Ambiental da 
Secretaria de Estado do Meio Ambiente – CEA/SMA

Renato Morgado: Gestor Ambiental, mestrando em Ciência Ambiental (PROCAM/USP), atua no programa de 
políticas públicas do Instituto de Manejo e Certificação Florestal e Agrícola (IMAFLORA) e é presidente do 
Conselho Municipal de Defesa do Meio Ambiente de Piracicaba (COMDEMA).

Valéria Freixêdas: Engenheira Florestal, mestre em Ecologia Aplicada, atua como consultora ambiental nas áreas 
de educação ambiental, gestão de grupos, bacias hidrográficas, entre outros. É membro do Coletivo Educador 
Piracicauá/Piracicaba.
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SITES 

CETESB - Companhia Ambiental do Estado de São Paulo. www.cetesb.sp.gov.br 

Instituto de Pesquisa e Planejamento de Piracicaba. www.ipplap.com.br       

Sistema Brasileiro de Classificação de Solos (SiBCS)
http://www.cnps.embrapa.br/sibcs/

Sociedade Brasileira de Ciência do Solo
http://sbcs.solos.ufv.br/solos/visao/index.php

Museu de Solos do Rio Grande do Sul (UFSM, Santa Maria – RS)
http://w3.ufsm.br/msrs/
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a Projeto Solo na Escola (UFPR, Curitiba – PR)
http://www.escola.agrarias.ufpr.br/index.html 

Programa Solo na Escola (ESALQ/USP, Piracicaba -  SP)
Blog: http://solonaescola.blogspot.com/ 

Museu de Ciências da Terra (UFV, Viçosa – MG)
http://www.mctad.ufv.br/ 

Projeto Ponte ESALQ-FINEP
http://ponte.esalq.usp.br/ 

Projeto Cores da Terra – Pintando com Solos
https://www2.cead.ufv.br/espacoProdutor/files/cursos/2/cores.swf

Recuperação de áreas erodidas
Projeto Maria do Barro
http://www.projetomariadebarro.org.br/

Mapas interativos do Brasil (inclusive solos)
http://mapas.ibge.gov.br/solos/viewer.htm

Mapa de solos do Estado de São Paulo
http://www.iac.sp.gov.br/OAgronomico/521/informacoestecnicas/mapa.pdf

Projeto Piracena (informações ambientais sobre Piracicaba)
http://www.cena.usp.br/piracena/default.htm

Pedologia Fácil
http://www.pedologiafacil.com.br/index.php

Mapa de risco à erosão de Piracicaba
http://marte.dpi.inpe.br/col/sid.inpe.br/deise/1999/02.10.14.09/doc/7_62p.pdf

Mapa de solos de Piracicaba
http://www.bibliotecadigital.ufmg.br/dspace/bitstream/1843/MPBB-7LWNML/7/figura11forma3.pdf

Mapa de solos do Rio Grande do Sul quanto a resistência a impactos ambientais
http://www.fepam.rs.gov.br/biblioteca/mapa_solos.pdf

Biodiversidade do Estado de São Paulo
http://www.biota.org.br/expobio/Biota.pdf

Exemplos de áreas contaminadas (passivos ambientais)
http://www.cetesb.sp.gov.br/areas-contaminadas/relações-de-áreas-contaminadas/6-Áreas-
Contaminadas-Críticas

NASA - Formas do relevo (geomorfologia)
http://disc.gsfc.nasa.gov/geomorphology/index.shtml

Animação sobre intemperismo
http://courses.soil.ncsu.edu/resources/soil_classification_genesis/mineral_weathering/mineral_weathe
ring.swf






